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FÁTIMA É LUGAR -DEADORACAO 
; 

Algumas pessoas estranharam que, nos painéis à entrada do 
Santuário, onde antes estava escrito "Fátima é lugar de oração", se 
possa agora ler o título que damos a estas linhas. Foi por engano? Foi 
de propósito. 

Não é que se deva considerar inadequada a expressão "lugar de 
oração". Nem foi também só porque é conveniente renovar as expres­
sões, para despertar melhor a atenção. Foi sobretudo porque a frase 
agora empregada exprime uma dimensão que poderia não estar bem 
patente no termo "oração". A prova disso é que também houve quem 
achasse que a palavra "adoração" poderia prestar-se a um equívoco 
grave, à entrada de um santuário mariano, como Fátima. Que tal pai& 
vra e frase poderiam sobretudo chocar os nossos irmãos protestan­
tes, já muito inclinados a pensar que os católicos prestam a Maria o 
mesmo culto que a Deus. Há anos escrevemos um outro artigo para 
esclarecer que, seja qual for o fervor mariano que se manifesta em Fá­
tima, os católicos minimamente instruídos sabem, ao menos em teo­
ria, que há uma diferença essencial entre Nossa Senhora e Deus, já 
que Ela é uma criatura, de Deus precisamente, e Deus não é criatura 
de ninguém, porque não tendo princípio, não precisou de ser criado. 
De facto, deve conceder-se que, com frequência, a simplicidade de 
muitos crentes, inclinados para uma grande devoção à Mãe do Se­
nhor Jesus, os leva a expressões de oração quase exclusivamente p& 
ra com Ela, dando a impressão de que não têm qualquer devoção para 
com Deus. Mas isso é uma questão de mais ou menos catequese, e 
mais ou menos vida espritual. A multiplicidade dos santos, a urgência 
de certas necessidades da vida, e alguma publicidade que cria modas 
também na religião, podem levar alguns a esquecerem, pelo menos na 
prática, que não há devoção a qualquer criatura, entre as quais Maria 
ocupa o primeiro lugar. que não tenha de subir necessariamente até à 
Santíssima Trindade. E por isso toda a devoção para com os santos, 
devoção que agora exprimimos mais pelo termo veneracào, é tam­
bém, ao menos implicitamente, adoração da Santissima Trindade: ao 
louvarmos os santos. estamos a louvar a fonte da sua santidade. 

Nesse caso, que utilidade pode ter o termo "adoracão", nos pai­
néis à entrada do Santuário? Tomar explícito aquilo que é implícito na 
palavra oracão, com certeza. Mas não só. Pretende-se também di­
zer que Fátima, além de ser um santuário mariano, é também um 
santuário eucarístico, explicitamente eucarístico, ou seja, com uma 
mensagem directamente referida à Eucaristia; e mais: à Santissima 
Trindade. 

Onde podemos encontrar as referências explícitas a Deus e a Je­
sus Cristo, que são, com o seu Espírito Santo, o objecto do culto máxi­
mo que um ser humano é capaz de prestar? Já nas aparições de Nos­
sa Senhora. Por mais de uma vez, Maria falou em Deus: "Quereis ofe­
recer-vos a Deus?"; "a graça de Deus será o vosso conforto"; "Jesus 
quer servir-se de ti para me fazer conhecer e amar"; "O Jesus, é por 
vosso amor!"; "Õ meu Jesus, perdoai-nos!"; "Deus está contente com 
os vossos sacrifícios, mas não quer que dormais com a corda"; "Não 
ofendam mais a Deus Nosso Senhor. que já está muito fendido". So­
bre tudo isto, e outras referências que omitimos, a visão de Nosso Se­
nhor. que só o pequeno Francisco teve de modo claro, já que, ao ser in­
terrogado sobre qual das duas pessoas mais gostara de ver (Nossa 
Senhora ou o Anjo) respondeu simplesmente que o que mais o im­
pressionara foi "ver Nosso Senhor naquela luz tão grande que Nossa 
Senhora nos metia no peito." Ele que não ouvia nada, foi recompensa­
do pelo lado da visão ... Viu Deus! 

Nossa Senhora ocupa certamente um lugar muito importante na 
mensagem da Cova da Iria. Por desígnio de Deus. De facto, Ela chega 
a apelar para a devoção a si mesma, o que é muito forte, mesmo ad­
mitindo todas as expressões em que tudo encaminha para seu Filho 
ou para Deus. Já o Anjo da Paz não faz qualquer referência a si mes­
mo, desaparecendo completamente por detrás de Deus e da Santis­
sima Trindade, da Eucaristia e dos Corações de Jesus e Maria. Sobre­
tudo na sua atitude de prostração completa (a expressão corporal 
mais significativa da submissão total] e o uso da palavra "adorar". 

Foi certamente providencial que o culto mariano na Cova da Iria ti­
vesse sido desenvolvido em primeiro lugar. As aparições do Anjo só fo­
ram conhecidas pela segunda Memória da Irmã Lúcia, aí por 1937. 
Mas isso não impediu uma grande atenção dos peregrinos e do San­
tuário à mensagem que dái se desprende. E que é uma mensagem 
cristológica e teológica, ou cristocêntrica e teocêntrica. Fortemente! 
A instituição do sagrado Lausperene no Santuário, em 1960, marca o 
reconhecimento do lugar central que a Eucaristia tem, na mensagem 
de Fátima. E marca também a convicção de que Fátima não é um san­
tuário exclusivamente mariano. Porque é explicitamente eucarístico e 
teocêntrico. Logo, há que empregar aqui com frequência o termo 
"adoração". E não fica mal, antes pelo contrário, que às portas do San­
tuário se apele à adoração. Pelo menos por algum tempo, já que tam­
bém se não pode pretender fazer esquecer a oração a Nossa Senho­
ra. Cujo culto, dela e de todos os santos, que celebramos neste mês 
de Novembro, vai parar. direitinho, à Santissima Trindade. 

o PE. LuciANo GuERRA 

PEREGRINAÇÃO DE 12-13 DE OUTUBRO 

CARDEAL DE BERLIM AGRADECE 
LIBERTACÃO DA DITADURA ATEIA , 

A recordação da queda do Mu­
ro de Berlim e da libertação dos 
palses do Leste Europeu da dita­
dura ateia, e a reconhecida liga­
ção daqueles acontecimentos com 
a Mensagem de Fátima, marcaram 
fortemente as celebrações da Pe­
regrinação Internacional Aniversá­
ria de 12-13 de Outubro passado. 

Em primeiro lugar, porque as 
celebrações foram presididas por 
Sua Eminência o Senhor Cardeal 
Georg Maximilian Sterzinsky, Ar­
cebispo de Berlim. 

Em segundo lugar, porque Sua 
Eminência fez-se acompanhar de 
uma peregrinação oficial da sua 
diocese, com 100 peregrinos. Os 
objectivos desta peregrinação fi­
caram expressos na homilia que 
proferiu no dia 13: «OS peregrinos 
que vieram nestes dias de Berlim 
a Fátima querem testemunhar que 
reconhecem como obra de Deus 
a libertação da ditadura ateia e 
querem agradecer-Lhe ter ouvido 
as suas preces». 

Em terceiro lugar, porque este 
reconhecimento surgiu também 
das mais altas esferas alemãs, 
através de saudações endereça­
das pelo Presidente da Câmara 
da Cidade de Berlim, e pelo pró­
prio Chanceler Alemão, Helmut 
Kohl, que foram lidas durante a ce­
lebração final do dia 13. 

Foi tema da peregrinação «Nós 
e o Espírito Santo somos testemu­
nhas». Como o tema sugeria, esta 

foi também uma peregrinação mis­
sionária. Por isso , a recitação do 
Terço, na noite do dia 12, e a vigí­
lia de oração, durante toda a ma­
drugada, foram orientados por con­
gregações missionárias, nomea­
damente Combonianos e da Con­
solata. Através das suas reflexões, 
os horizontes missionários da Igre­
ja abriram-se necessáriamente 
diante de todos os peregrinos. As­
sim, foram confiados a Maria to­
dos os jovens que se sentem cha­
mados para a Missão ad gentes, 
os 41 países mais pobres do mun­
do, que vivem subjugados pelo pe­
so da dívida externa, a Igreja, para 
que saiba inculturar o Evangelho 
e volte a ocupar-se corajosamen­
te da missão ad gentes. No fron­
tispício do Altar do Recinto foi co-

locada a frase «Portugal, convo­
co-te para a missão». 

Participaram na peregrinação 
à volta de 150 mil peregrinos, en­
tre os quais se contavam mais de 
5 mil estrangeiros, vindos de 22 
palses. O país estrangeiro mais 
representado era o da Alemanha, 
com 16 grupos, num total de 800 
peregrinos, seguindo-se-lhe a Itá­
lia, a França, os E.U.A., a Espa­
nha e a Grã-Bretanha. Saliente­
-se ainda a presença de uma pe­
regrinação internacional monforti­
na, com 300 peregrinos, e de um 
grupo çle 30 senhoras de etnia Zu­
lu, da Africa do Sul. 

Concelebraram a Eucaristia fi­
nal 402 sacerdotes, entre os quais 
1 O bispos. Receberam a sagrada 
comunhão 30 mil fiéis. 

PRESIDENTES DA NICARÁGUA, VENEZUELA E EL 
SALVADOR VISITARAM O SANTUÁRIO DE FÁTIMA 

O mês de Outubro ficou mar­
cado, no Santuário de Fátima, pe­
la visita de três Presidentes de Re­
públicas da América Latina, mais 
concretamente da Nicarágua, Ve­
nezuela e El Salvador. Aproveitan­
do a sua estadia em Portugal, on-

de vieram participar na VIII Cimei­
ra Ibero-Americana, que decor­
reu na cidade do Porto, estas per­
sonalidades, confesses devotos 
de Nossa Senhora de Fátima, não 
quiseram deixar passar a oportu­
nidade de visitarem o lugar onde 
a Virgem apareceu. 

A primeira visita foi a do Presi­
dente da Nicarágua, Arnoldo Ale­
mán Lacayo, no dia 17 de Outu­
bro, com chegada ao Santuário pe­
las 09.30 h. Era acompanhado pe­
los filhos e genro. Depois de uma 
visita ao Santuário, participou na 
Missa, às 10.30 h, na Basllica. 
Pelas 11 horas dirigiu-se à Capelin­
ha, onde fez uma breve oração. 
Seguiu-se uma visita às casas on­
de nasceram os videntes e ao Po­
ço do Anjo, em Aljustrel, e aos lu­
gares das aparições nos Valinhos 
e Loca do Cabeço. 

Ainda no mesmo dia, pelas 
11.30 h, chegou o Presidente da 
Venezuela, Rafael António Calda­
ra Rodriguez, sendo acompanha­
do por sua filha e pelo Embaixa­
dor de Portugal na Venezuela e 
esposa. Visitou o Santuário e par­
ticipou na Santa Missa das 12.30 
h na Capelinha das Aparições. Se-

guiu-se um encontro com o Bispo 
de Leiria-Fátima e com o Reitor 
do Santuário, na Casa de Nossa 
Senhora das Dores. 

O Presidente de El Salvador, 
Armando Calderon Sol, veio no dia 
18, acompanhado de sua esposa. 
Dirigiu-se, logo à chegada, para a 
Basllica, onde participou na Missa 
das 16.30 h, a que se seguiu uma 
visita guiada ao Santuário. 

Transcrevemos as mensagens 
que deixaram escritas no livro de 
honra do Santuário. 

"Com o nosso maior fervor e 
amor a Maria Santíssima, Nossa 
Senhora de Fátima, a Quem a seus 
pés colocamos a nossa famflia e 
toda a Nicarágua" (Presidente da 
Nicarágua). 

"Vim para implorar à Mãe de 
Deus, neste privilegiado lugar, a 
sua protecção ao povo da Vene­
zuela, para que mantenha a paz, 
a liberdade e o respeito pelos di­
reitos humanos"(Presidente da Ve­
nezuela). 

"Vim com minha esposa pedir 
à Virgem pelo nosso querido E/ 
Salvador, para que sempre exista 
paz e trabalho para todos" (Presi­
dente de El Salvador). 
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25.0 Aniversário do Servico de Acolhimento O ESPÍRITO SANTO NA 
MENSAGEM DE FÁTIMA 

, 

Conforme prometeramos, e depois de termos publicado os textos que se classificaram em primeiro e 
em segur:do lugar no concurso 'Jogo de pala.vras·: realizado na ocasião do 25. o aniversário do Serviço 
de Acolh1me~to, apresentamos, agora, os d01s textos que ficaram, ex aequo, em terceiro lugar. O Catecismo da lgrein Católi­

ca assim expõe o Mistério da San­
tíssima Trindade e, dum modo par­
ticular, a Pessoa do Espírito Santo: 

de, revela-se aqui como costuma 
figurá-lo a arte humana: o Eterno 
Pai com corpo de homem, até à 
cinta; a Segunda Pessoa em Je­
sus Crucificado e a terceira Pes­
soa. o Espírito Santo, em forma 
de pomba refulgente, como poi­
sou sobre Cristo no momento do 
seu Baptismo, segundo o relato 
dos quatro Evangelhos. Cingimo­
-nos às palavras de Mateus e Lu­
cas, juntamente: 

a lha de ·Nossa Senhora "Aquele que o Pai enviou aos 
nossos corações, o Espírito de seu 
Filho, é realmente Deus. Consubs­
tancial ao Pai e ao Filho, é d'Eies 
inseparável, tanto na vida íntima 
da Trindade como no seu Dom de 
amor pelo mundo. Mas, ao adorar 
a Santíssima Trindade, vivificante, 
consubstancial e indivisível, a fé 
da Igreja professa também a dis­
tinção das Pessoas. Quando o Pai 
envia o seu Verbo, envia sempre o 
seu Sopro: missão conjunta em 
que o Filho e o Espírito Santo são 
distintos, mas inseparáveis. Sem 
dúvida, é Cristo quem aparece, Ele 
é a imagem visível de Deus invisí­
vel; mas é o Espírito Santo quem 
O revela" (N.0 689). 

Foi num daqueles domingos de Agos­
to, em que os peregrinos anuem em gran­
de número ao Santuário de Fátima. 

Durante a manhã o recinto encheu­
-se quase por completo com milhares de 
pessoas que participavam nas cerimó­
nias litúrgicas. 

Nas informações foi um entrar e sair 
constante. Nós tentávamos a todos eluci­
dar e acolher da melhor forma possível. 
A alguns talvez lhes bastasse, na falta do 
melhor, o nosso sorriso e a oferta do des­
dobrável escrito na sua própria llngua. 

De tarde houve menos gente e já pou­
co faltava para fechar o posto central. Eis 
senão quando, aparecem dois sacerdo­
tes. Eram Missionários do Verbo Divino e 
regressavam do Gana, onde se encon­
travam em Missão há cerca de vinte anos. 

Um era inglês outro brasileiro e pedi­
ram que queriam celebrar missa na Ca­
pelinha das Aparições. 

Eu respondi que aos Domingos e 
àquela hora já não se celebrava lá, mas 
poderiam concelebrar na Basílica. 

Então o senhor padre brasileiro pe­
diu novamente dizendo: 

- É a 1.A vez que venho a Fátima. 
Gostaria tanto de realizar o meu maior 
sonho! Ansiei tantos anos pela hora de 
chegar aqui e celebrar missa na Capeli­
nha aos pés de Nossa Senhora. 

Muito comovido e confiante insistiu: 
- Veja se arranja maneira de reali­

zar o meu desejo! 
Ficar-lhe-ei muito grato. 
Toda esta atitude me impressionou 

imenso e contactei telefonicamente com 
alguém que tivesse autoridade para re­
solver esta situação. 

O pedido foi aceite. Podia celebrar, 
excepcionalmente, dali a 1 O ou 15 mi­
nutos. 

Os seus olhos brilharam de alegria e 
comoção e depois de lhes ter dado mais 
algumas indicações safram felizes como 
crianças. 

IMENTO 
Ao falar de "Acolhimento", vem-me à 

memória o ano em que "oficialmente" co­
mecei a participar neste movimento, que 
tem como protectora Nossa Senhora, 
Aquela que um dia disse "Sim" ao Anjo. 

Também eu em férias de Verão, nao 
quis que "Verão" significasse ausência de 
oração, do preceito dominical, dos com­
promissos com Deus e a Mãe, por isso 
quis pô-lo em prática num lugar tão cheio 
de significado e privilegiado como é o San­
tuário de Fátima. Ser acolhedor neste San­
tuário Mariano, é dar 15 dias ao serviço 
de Nossa Senhora, dizendo "sim" à Men­
sagem de Fátima, e a todos quantos visi­
tam este Lugar Sagrado. 

Neste perfodo de voluntariado, há que 

óttma 

No dia seguinte voltou a passar por 
lá e agradeceu-nos toda a atenção dis­
pensada. Finalmente N.A Sr. A linha-lhe 
concedido a graça que tanto Lhe pediu. 

Esteve em Fátima uma semana e to­
dos os dias passava alguns minutos nas 
Informações e fazia perguntas muito va­
riadas. 

Certa manhã, ao chegar junto de nós, 
perguntou cheio de curiosidade: 

- O que fazem às toalhas que es­
tão na coluna onde colocam Nossa Se­
nhora? 

Eu respondi: 
- Guardam-nas para depois volta­

rem a colocar. 
- Mas, porque é todos os dias têm 

uma diferente? 
- Porque têm muitas e as pessoas 

que as oferecem gostam que as usem. 
- Mas diga-me, o que fazem àque­

las já mais velhinhas? 
Eu aqui, fiquei sem saber o que res­

ponder, mas acrescentei: 
- Devem guardá-las mesmo assim. 
- Diga-me outra coisa. Quem trata 

do arranjo da Capelinha? 
- São as irmãs sacristãs. 
-Mas elas são duas. qual será a que 

manda mais? 
- Essa informação não lha sei dar. 
No entanto, a minha curiosidade, tam­

bém me levou a perguntar-lhe: 
- Porque quer saber isso? 
- Eu queria pedir-lhe uma toalha. 

Não importa que seja bem velhinha. 
Gostava muito de a levar comigo para 
o Brasil. 

Como acolhedora tentei responder 
às suas questões e resolvi telefonar pa­
ra a paramentaria onde por sorte estava 
a lrrnã Gertrudes, a quem eu coloquei o 
pedido. 

A resposta foi rápida: 
- Diga ao Sr. Padre para vir aqui fa­

lar comigo. 
Lá foi ele muito ansioso e passados 

deixar d~ pensar tanto na primeira pes­
soa do stngular, e, permitir que o "outro" 
encontre em nós um sorriso, uma palavra 
de compreensão. O Amor não admite fé­
rias, até porque o descanso é condição 
essencial para se Amar mais e melhor. 

Descansando para melhor poder 
Amar- eis o desafio! 

Acolher os Peregrinos neste Santuá­
rio Mariano, é uma experiência muito gra­
tificante. Fi-lo durante alguns anos como 
tantos outros jovens de aquém e além 
fronteiras, e nunca mais poderei esque­
cer as experiências enriquecedoras aqui 
vividas. 

Acolher os peregrinos não é dar so­
mente as informações básicas mas so­
bretudo tentar compreendê-los no seu 
contexto, com os ouvidos da alma e do 
coração, e fazê-los aceitar uma realidade 
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peq eninos 
Olá, meninos! 

alguns minutos voltou a chorar dizendo: 
- Obrigada por tudo quanto fez por 

mim. Olhe o que eu levo aqui. Uma toa­
lha que esteve aos pés de N.A Sr. A. 

Passados estes vinte anos, ainda me 
lembro como se fosse neste momento. 
Os olhos do Sr. Padre brilhavam de con­
tentamento, as lágrimas banhavam-lhe 
a face e tirou então do saco a toalha. 

Era realmente muito velhinha. Feita 
de cetim azul e bordada com umas flo­
res. 

Antes de partir pediu-me a morada 
e agradeceu-me emocionado e saudo­
so por todo o acolhimento e momentos 
ali passados. 

Passado pouco tempo, escreveu­
-me, dizendo que se encontrava no Bra­
sil como Reitor dum grande Seminário. 

Contou-me então que durante o mês 
de Maria, a toalha era colocada em cima 
do altar e sobre ela a Imagem de N.A Sr. a 
de Fátima enquanto rezavam o terço. 

As pessoas ficavam impressionadas 
por saberem a proveniência da toalha. 
Então com toda a fé colocavam as suas 
intenções por escrito nuns papelinhos 
que eram colocados na toalha. 

Muitos desses pedidos eram acei­
tes e inclusivamente eram alcançadas 
conversões e curas. Sua mãe já de ida­
de avançada encontrou-se gravemente 
doente e ele levou para junto dela a toa­
lha e ela melhorou. 

Contou-me ainda que a usava sem­
pre que fazia encontros ou pregava reti­
ros. Dizia ele que assim, Fátima chega­
va até àqueles corações. 

Quero acrescentar que eu própria, 
também formulei uma intenção e man­
dei para lá, para ser colocada na toalha 
e alcancei a graça desejada. 

A Fé é que nos salva! Só Maria, a 
grande Medianeira de todas as gra­
ças, nos pode acolher junto do Pai. 

A.D.F. 

religi9sa acontecida neste lugar há 81 anos 
E um privilégio estar no Santuário ao 

serviço de Nossa Senhora, çJirei mais: É 
UMA HONRA E UM PRIVILEGIO! 

Aqui no Santuário "recarregamos ba­
terias" para a vida e para acolhermos to­
dos os que no dia-a-dia nos interpelam. 

Se acolhermos sempre cada peregri­
no aqui neste Lugar Mariano, como dese­
jaríamos ser acolhidos lá no Céu ... 

É preciso acolher cada irmão, e é aqui 
junto de Nossa Senhora que entregamos 
as nossas vidas -tudo o que somos e 
queremos ser para que seja sempre Ma­
ria o Caminho que nos conduzirá a Jesus! 

Que Maria guarde sempre os nossos 
corações para Jesus! 

"Quero ser como tu, MARIA ... " 

" lrmãzinha do Baptismo" 

Este mistério, e dum modo par­
ticular a Pessoa do Espírito Santo, 
manifesta-se com fulgor na Men­
sagem de Fátima. 

Logo na Primeira Aparição de 
Nossa Senhora realizou- se o que 
Lúcia assim descreve: 

"Por um impulso intimo, tam­
bém comunicado, caímos de joe­
lhos e repetimos intimamente: 6 
Santíssima Trindade, eu Vos ado­
ro. Meu Deus, meu Deus, eu vos 
amo no Santíssimo Sacramento". 

O respeito devido a Deus uno 
e trino impele os pastorinhos a ado­
rá-Lo em reverente prostracção. 

A menção da Santíssima Trin­
dade com a explicitação das três 
Pessoas já se tinha evidenciado 
na terceira aparição do Anjo. O ac­
to de desagravo, tão profunda­
mente teológico, começa com a 
menção do grande mistério da 
nossa fé: "Santíssima Trindade, 
Pai, Filho, Espírito Santo, adoro­
-Vos profundamente ... ". 

Foi observado que o Anjo não 
ensina a dizer: 'e' Espírito Santo, 
porque esta conjunção poderia su­
gerir alguma dependência ou infe­
rioridade da terceira Pessoa, relati­
vamente às outras duas. 

O Mistério da Santíssima Trin­
dade aparece numa manifestação 
magnífica na aparição de 13 de Ju­
nho de 1 929, na capela do Con­
vento das Irmãs Doroteias, em Tuy, 
na Espanha. Escreve Lúcia: 

':4 única luz era a da lâmpada. 
De repente iluminou-se toda a ca­
pela com uma luz sobrenatural, e 
sobre o altar apareceu uma cruz 
de luz que chegava até ao tecto. 
Em uma luz mais clara, via-se na 
parte superior da cruz uma face de 
homem, com o corpo até à cinta 
(Pai), sobre o peito, uma pomba 
também de luz (Espírito Santo), e 
pregado na cruz o corpo de outro 
homem (Filho)". 

O inefável mistério da Trinda-

"Enquanto rezava, abriram-se 
os céus, e viu-se o Espírito Santo 
descendo em forma corpórea, se­
melhante a uma pomba que vinha 
sobre Ele" (Mt 3, 13-17; Lc 3, 21 -
-22). 

A terceira Pessoa da Santíssi­
ma Trindade, não é um Deus dis­
tante, mas um Deus que habita em 
nós. 

S. Paulo afirma claramente 
que o Espírito Santo habita em nós 
e nos transforma em templos de 
Deus: "Não sabeis que sois tem­
plos de Deus e que o Espírito de 
Deus habita em vós?" (1 Cor 3, 
16). "Não sabeis, porventura que 
o vosso corpo é templo do Espíri­
to Santo que habita em vós mes­
mos?" (1 Cor 6,1 9). 

Foi esta graça inefável do «do­
ce hóspede" das almas que o san­
to Padre Cruz lembrou à Lúcia 
quando lhe ouviu a primeira con­
fissão: 

"O bom sacerdote, depois de 
me ter ouvido, disse--me estas bre­
ves palavras: 'Minha filha, a sua 
alma é o templo do Espírito San­
to. Guarde-a sempre pura, para 
que Ele possa continuar nela a sua 
acção divina'. Ao ouvir estas pa­
lavras, senti-me penetrada deres­
peito pelo meu íntimo': 

O chamado Sacramento por 
excelência do Espírito Santo, a 
Confirmação, recebeu-o Lúcia, 
administrado pelo senhor Bispo 
Dom José Alves Correia da Silva, 
na Quinta da Formigueira, nos ar­
redores de Braga, a 24 de Agosto 
de 1 925. Serviu de madrinha Do­
na Filomena Miranda, de Santo Tir­
so, que acompanhou Lúcia na sua 
infância. A vidente refere-se a es­
te facto, com estas breves pala­
vras, calando os sentimentos pro­
fundos que então avassalavam a 
sua alma: 

"Quis o Senhor Bispo de Lei­
ria que ela (a mãe) fosse passar 
comigo uns dias de férias à sua 
Quinta da Formigueira, em Braga, 
onde me administrou o sacramen­
to do Crisma, do qual ela gostou 
muito". 

Que também para nós o Espí­
rito Santo seja o hóspede que nos 
leve a guardar puro como um tem­
plo o nosso corpo e a nossa alma. 

P. Fernando Leite 

eles viveram, nós acreditamos que eles continuam vivos. E se continuam vivos, pedimos ao Se­
nhor por eles, para que lhes perdoe alguns pecados que tenham cometido e lhes dê a felicida­
de de Deus para sempre. Porque aqueles que deixaram esta terra e que com a morte partiram 
para junto de Deus, destinam-se a viver na Sua felicidade para sempre. Porque a vida eterna 
de que já vos têm falado na catequese, é isso mesmo: a vida em Deus para sempre. A vida que 
Jesus prometeu quando disse: "quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida 
eterna e eu hei-<le ressuscitá- lo no último dia" (Jo 6, 54) porque "aquele que acredita, tem a vi­
da eterna" (Jo 6, 47). 

Que maravilhoso é o destino do cristão, não acham? Vejam: aquele que acredita não mor­
rerá para sempre. Porque, em Deus, a vida não acaba, apenas se transforma (Prefácio da mis-

sa dos Defuntos). E, de facto, não podia ser de outro modo: se Deus é a própria vi­

Aconteceu-me há dias: dois meninos, mais ou menos da vossa idade, traziam nas mãos 
uma pomba que não conseguia voar e perguntaram-me emocionados: "que havemos de fazer 
para que esta pomba não morra? Não pode voar. Se a deixamos na estrada vem um carro e es­

da e se Ele nos deu a Sua vida quando nos fez Seus filhos, por Jesus Cristo que 
morreu e ressuscitou por nós, como é que essa vida de Deus, que está em nós, 
pode acabar? Não, não pode. E, por isso, nós não morreremos para sempre, 
mas viveremos com Deus, para além da morte nesta terra. 

Se forem ao cemitério com os vossos pais rezar pelos vossos defuntos, lem­
brem- se destas coisas e não ficareis tristes pelos que já morreram. Temos a sau­
dade, mas sabemos que um dia nos encontraremos de novo, na grande festa do 

céu, onde todos viveremos com Deus, nosso querido Pai. 
maga- a. Não, não queremos que ela morra". 

Conseguimos levar a pomba para um prado, onde poderia continuar a alimentar- se e 
não ser morta por um carro ... 

No gesto daqueles meninos que defenderam a vida a uma pomba, eu vi como a vi­
da é tão importante para todos. Como nós a amamos! Como gostamos de viver! Como 
gostamos que a vida nunca acabe! - Não é assim? - E tudo isto me fez pensar neste 
mês de Novembro. 

Certamente já vos destes conta que, neste mês de Novembro, às pessoas vão 
muito ao cemitério. Começaram no dia 2, dia a que chamamos de '1iéis defuntos". 
~i~is defunto~: quem são os fiéis defuntos? :-São aqueles que morreram e foram ~ 
flé1s, na sua v1da, à fé em que sempre acreditaram. E porque vamos nós hoje ao ce- ' 
mitério onde os seus corpos foram enterrados? - Vamos, porque na mesma fé que -

Também podem perguntar ao vosso coração, como aqueles meninos pergunta­
ram para a pomba: "o que é que eu heH:le fazer para que eu não morra (para sem­

pre)? Porque eu não quero morrer" .. . E talvez o vosso coração vos responda e 
vos diga: "tens que viver a tua fé. Lembra-te que Jesus disse: "aquele que 
acredita, têm a vida eterna" ... E, depois, recordem estas palavras aos outros, 

para, também eles, sentirem a alegria de serem cristãos. De acordo? 
v.r.-;~ E como tudo isto nos faz entender melhor os pedidos de Nossa 

Senhora em Fátima! ... 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. M .J!. fsolinda 
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NOTAS DO ACOLHIMENTO 
Os 25 anos do «Acolhimento .. aos 

peregrinos, no Santuário de Fátima, fo­
ram assinalados com várias iniciativas, 
a nível de celebrações e convívio. 

Os jovens que, ao longo destes anos, 
colaboraram neste serviço, durante oVe­
rão, como voluntários, foram uma pre­
sença simpática e-acolhedora. A sua dis­
ponibilidade e alegria, proprias da juven­
tude, ajudaram muitos peregrinos (al­
guns carregados de problemas e angús­
tias), sem mesmo os próprios jovens da­
rem por isso. 

Uns meses depois do Verão, um te­
lefonema de longe: uma senhora per­
guntava por determinada jovem, que a 
tinha ajudado muito. Gostaria de falar 
com ela e agradecer~he. 

Cada um dos jovens tem casos inte­
ressantes a contar. E quando se juntam 
a recordar episódios que se passaram 
com eles, é um nunca mais acabar. 

Os peregrinos e turistas gostam de 
encontrar estes rapazes e raparigas, sor­
ridentes e acolhedores. 

E agora, um apelo aos jovens do 
«Acolhimento .. : que, pelo seu compor­
tamento, dentro e fora do Santuário, se­
jam sempre dignos do aperço que por 
eles mostram os pergrinos. 

Um motorista de autocarro veio, a 
correr, pedir para comprar um livro de 
orações «como aprendi em criança e 
agora já esqueci ... 

Indiquei-lhe a Livraria e lá foi, no­
vamente a correr, mas voltou daí a pou­
co. A Livraria tinha muita gente e não 
conseguiu ser atendido. Pediu-me, en­
tão, com muito empenho, que lhe ven­
desse o livro que lhe tinha mostrado e 
aconselhado. Era •Orações do Cris­
tão». Como não lho podia vender, dei­
~ho. Lá foi, apressado, pois estava na 
hora da partida. 

Um dia deste Verão, veio a Fátima, 
pela primeira vez, um senhor para cum­
prir uma promessa que fez há 52 anos, 
aquando do nascimento do primeiro fi­
lho. 

Dizia ele: .. Nunca vim a Fátima. Te­
nho esta promessa há 52 anos. Estou a 
ficar velho e quero cum~a". 

A promessa era dar um fio de ouro. 
Foi colocá~o na caixa das promessas. 

Uma senhora, já idosa, veio com a 
família toda: filhos, filhas, genros, nora e 
netos, para agradecer a Nossa Senhora 
a grande graça que recebeu. Tinha uma 
infecção num pé, que esteve para lhe 
ser amputado. 

Pediu protecção a Nossa Senhora 
e, à última hora, foi decidido fazerem­
~he uma operação e não cortarem o pé. 

Passaram dois meses. Recuperou 
e está bem disposta. 

Uma jovem descendente de portu­
gueses, nascida na Venezuela, veio ofe­
recer a Nossa Senhora a medalha da 
graduação do curso de advocacia, tira­
do com mu~as dificuldades. Nunca per­
deu um ano e tem a convicção de que 
tudo deve a Nossa Senhora de Fátima. 

Contactou-nos, há tempos, um se­
nhor, acompanhado de um outro, já ido­
so. Disse-nos que tinha vindo do Brasil 
de propósito para levar o seu pai comsi­
go, visto que os familiares daqui preten­
diam interná~o num lar. 

O pai, com as lágrimas a bailarem­
-lhe nos olhos cansados, veio despe­
dir-se de Nossa Senhora: - Ainda há 
bons filhos ... 

SOLENIDADE DA 
IMACULADA CQNCEICÃO 

7 de Dezembro 

21h00- Terço, na Capelinha, e Pro­
cissão de Velas para a Ba­
sflica, seguindcrse o canto 
do hino "Akathistos". 

# 

8 de Dezembro 

10h15- Terço, na Capelinha. 
11 hOO- MISSA solene, na Capelinha. 
17h30- Vésperas Cantadas, na Ba-

sflica. 

FESTA SOLENE NO X ANIVERSÁRIO D N.A S. A 

DE FÁTIMA· MARIA MEDIANEIRA DE PARIS 

O Reitor do Santuário de Fáti­
ma, em Portugal, proferiu uma 
conferência sobre a actualidade 
da mensagem de Fátima, diante 
de 400 pessoas de diversas na­
cionalidades, em Paris, dentro de 
um programa muito cheio que se 
prolongou por várias semanas, e 

que culminou com a habitual cele­
bração aniversária da sexta apari­
ção de Nossa Senhora, nos dias 
12 e 13 de Outubro. O ponto alto 
das celebrações aniversárias des­
te belo santuário, situado no XIX 
bairro da capital francesa, situou­
-se na celebração da Eucaristia 
presidida pelo Cardeal Jean-Ma­
rie Lustiger, arcebispo daquela ci­
dade, no domingo, 4 de Outubro, 
às 11 horas. Essa celebração foi 
precedida de uma outra solene ce­
rimónia de boas vindas ao Car­
deal, durante a qual o Secretário 
de Estado das Comunida-

le santuário. A Eucaristia foi trans­
mitida integralmente pela RTP In­
ternacional, para todos os cantos 
do planeta, um gesto sem prece­
dentes, que terá revelado aos emi­
grantes portugueses, espalhados 
pelo mundo, a vitalidade deste 
santuário, e possivelmente terá 
despertado em muitos o desejo de 
que também as suas manifesta­
ções de fé possam alguma vez ser 
partilhadas por outras comunida­
des. O nosso bem-haja ao actual 
reitor do Santuário, Sr. P. Abflio 
Cardoso. 

des Portuguesas conde­
corou o Arcebispo pari­
siense com a Grã Cruz da 
Ordem do Infante D. Hen­
rique. Estavam presentes, 
além do Embaixador de 
Portugal na capital fran­
cesa e dos deputados à 
Assembleia da República 
pelo círculo da Emigra­
ção, umas 1500 pessoas, 
a grande maioria portu­
geuses e franceses de vá­
rias etnias, que frequen­
tam habitualmente aque-

Apelo da Birmânia 

IV 

Publicamos as ofertas que chegaram 
à nossa redação durante o mês de Outu­
bro, em resposta ao apelo vindo da Bir­
mânia. Estamos a ser generosos! 

Saldo anterior................... 272.000$00 
MFC (Aio Tinto).................. 10.000$00 
ACD (Porto)........................ 1.000$00 
MAR (Escariz) .... .. .. .... ........ 5.000$00 
Anónimo............................. 3.000$00 
GHP (Fátima) ..................... 2.000$00 
MFN (África do Sul) .. ......... 1 0.000$00 

CONCURSO E EXPOSICAO DO GECA 
Anónimo (Alemanha) ......... 10.000$00 
MCSP (Póvoa do Varzim).. 25.000$00 
MVMP (Amora) .................. 20.000$00 
RMG (Salgueirais) ............. 5.000$00 
MEF (Vila Real).................. 5.000$00 

; 

Como é do conhecimento público, está a decorrer o 11 Con­
curso Internacional de Arquitectura para o Grande Espaço Co­
berto para Assembleias- GECA. Passaram a esta fase os ar­
quitectos Gonçalo Sousa Byrne, português, Oscar Tusquests 
Blanca, espanhol, e Alexandros Tombazis, grego. 

Segundo o calendário previsto, os concorrentes terão de 
entregar os seus trabalhos até ao dia 13 de Dezembro próxi­
mo. De 14 a 19 do mesmo mês, estão previstas reuniões dos 
assessores e dos membros do Júri, para análise dos trabalhos. 

Está também prevista uma exposição pública dos mesmos 
trabalhos, de 22 de Dezembro a 17 de Janeiro, sendo os visi­
tantes convidados a manife.star o seu parecer. 

ACS (Fiães)........................ 5.000$00 
FBC (Topo)..................... .... 5.000$00 
MSBP (Barcelos) ............... 20.000$00 
Anónimo (Cantanhede) ..... 1.000$00 
ARFB (Torrozelo) ............... 17.000$00 
JM (Donim)............. .. .......... 1 0.000$00 
Anónimo ............................. 2.000$00 
E.B.S. (V.N.Cerveira) ......... 5.000$00 

SOMA.................... 433.000$00 

As ofertas devem ser enviadas para: Voz 
da Fátima (Birmânia) - Santuário de Fáti­
ma-Apartado 31 - 2496 FáTIMA COdex. 

A QUEM DEVEMOS O PRÉMIO NOB ? 
• 

Dizem que o prémio Nobel dei­
xou de ser um galardão da pura ar­
te e inteligência para se tornar um 
instrumento de intervenção ideoló­
gica, e política, no cenário ociden­
tal em que vivemos, talvez já em 
decadência. Se assim for, seria di­
ffcil penetrar, pelo menos por ago­
ra, nos meandros do imenso labi­
rinto de candidaturas, abaixo-as­
sinados, embaixadas, lobbies e 
propaganda, que serviram de leito 
à esplendorosa notícia de que, fi­
nalmente, e apesar de muita injus­
tiça passada, a bela, e muito anti­
ga, e muito nobre língua portugue­
sa, lá conquistou o seu suspirado 
altarzinho, no templo da Academia 
sueca. Se todas as coisas, mesmo 
as mais simples, têm uma origem 
complexa e obscura, pelo facto de 
terem dado imensas voltas desde 
o big bang inicial, como vamos sa­
ber, e em que medida, quem e co­
mo conseguiu o Nobel da Literatu­
ra para Portugal? 

Mesmo assim, e já que a me­
mória sempre consegue reter al­
guma coisa do passado recente, a 
Voz da Fátima, em jeito de expres­
são jubilosa por não ter sido elimi­
nada, no tempo em que vários jor­
nais estiveram sob ameaça, sen­
te-se inclinada a propor aos leito­
res uma pequena viagem sobre as 
voltas que o mundo teve de dar, 
para que possamos hoje saborear 
o maior prémio da História huma­
na, em Literatura. 

Escreveu o Público, na edição 
de 9 de Outubro passado, por oca-

sião do universal louvor ao literato 
que nos transportou para as bocas 
do mundo inteiro: "Militante comu­
nista desde 1969, José Saramago 
deixa de assumir uma posição dis­
creta quando é nomeado director­
-adjunto do Diário de Notícias, em 
10 de Abril (1975). Ao lado de Luís 
de Barros, torna-se, então, o de­
fensor do 'verdadeiro socialismo' 
contra a 'democracia burguesa' ... " 

Tinha passado um mês sobre 
as nacionalizações de Vasco Gon­
çalves, e faltavam 15 dias para as 
primeiras eleições da revolução 
dos cravos. Muitos nos recordamos 
de como os partidos da extrema­
-esquerda, com o de Saramago à 
frente, se esforçavam então por 
que não houvesse eleições nenhu­
mas em Portugal, até, e sobretu­
do, porque as eleições, decididas 
por Costa Gomes, se inscreviam 
na linha, e na génese, da "demo­
cracia burguesa" contra a qual mi­
litavam acerrimamente todos os in­
telectuais da extrema-esquerda, 
cujas figuras de proa eram os ideó­
logos dos jornais diários. A outra 
"democracia", pela qual suspirava 
então a enraivada pena dos jornais 
comunistas, chamava-se "demo­
cracia popular", e tinha os seus pro­
tótipos clássicos na União Soviéti­
ca e na China de Mao-Tse-Tung. 

As eleições de Abril de 1975 pu­
seram a descoberto a surpreen­
dente novidade de que, afinal, os 
partidos da extrema-esquerda, to­
dos juntos, não tinham mais que 
20% dos eleitores. Não posso re-

cordar o que terá escrito a propósi­
to Saramago, mas a verdade é que 
o seu partido e o seu jornal não se 
deram por vencidos, já que, pores­
se tempo, deu Álvaro Cunhal uma 
célebre entrevista à jornalista ita­
liana Oreana Fallacci, em que afir­
mava a pés juntos que não have­
ria em Portugal democracia bur­
guesa. Todos os mais velhos sere­
cordam da luta insana e perigosa 
que travaram então os nossos mais 
bravos dessa tal democracia (bur­
guesa!) para que se não realizas­
se a profecia do partiarca comu­
nista. Todos se lembram das mas­
sas nunca vistas que enfileiraram 
pelas ruas de meia-dúzia de cida­
des, a favor da Rádio Renascen­
ça, prisioneira já da democracia po­
pular. E de como alguns, mais ex­
tremistas e menos confiantes na 
força do eleitorado, se arriscaram, 
ao máximo, no assalto e no incên­
dio a várias sedes do partido co­
munista. Tudo isto, com Sarama­
go ao leme-adjunto do Diário de 
Noticias, que só se resignou a 
abandonar, à força, juntamente 
com "um conjunto de jornalistas ali­
nhados com as suas posições" 
(Público, 9 Out.) quando as tropas 
do 25 de Novembro se decidiram 
a reduzir os 20% ao seu poder real, 
e a instalar nos seus lugares os 
80% que a ditadura da extrema­
-esquerda começara a dominar. 

Vamos ao ponto nevrálgico da 
reflexão. Que teria acontecido se o 
25 de Novembro falhasse, como 
tanto desejavam os correligioná-

rios do nosso agora prémio Nobel? 
Há muitos cenários possíveis, 

como se comprova pela história 
real dos países comunistas, que 
pouco a pouco vêm saltando para 
as luzes da ribalta. Saramago po­
deria ter-se rebelado contra as ti­
ranias que uma direcção sovietiza­
da exerceria sobre Portugal, e so­
bre muitos dos que tinham lutado 
nas suas fileiras, ou manifestações. 
Nesse caso, deixemos que umas 
reticências dêem lugar à benévola 
imaginação de cada qual ... 

O mais previsível era que Sa­
ramago continuasse a exercer o 
poder que já conquistara, e que as 
suas declarações posteriores dão 
a er.tender exerceria ainda hoje, 
se lhe fosse dado protagonizar, por 
exemplo, uma revolução cubana, 
ao lado de Fidel Castro, a quem 
exaltou como um herói, na recente 
cimeira ibero-americana. Possivel­
mente teria subido na hierarquia, 
pelo menos intelectual, para escre­
ver coisas práticas, como os seus 
colegas da União Soviética, os in­
telectuais do regime. Mas não ti­
nha certamente escrito o essencial 
da obra que agora lhe mereceu o 
galardão, até porque simplesmen­
te lhe faltaria o tempo. O tempo que 
a sua nova experiência e o reman­
so do seu deserto político lhe per­
mitiram aproveitar, para urdir os es­
critos que lhe valeram o Nobel. 

A quem se deve então o pré­
mio de Saramago? A Saramago, 
com certeza, à sua imaginação, à 
simpatia alegre para com os pe-

quenos, e também à irónica anti­
patia para com os grandes, à rique­
za do vocabulário, ao ritmo e à mú­
sica da linguagem, qualidades que 
nem sempre sofrem com a infinda 
extensão dos seus perlodos, e es­
tão bem patentes no Memorial do 
Convento, único livro que dele li. 
Deve-se o prémio também a to­
dos, tantos, das várias esquerdas 
que o apoiaram. Deve-se aos mui­
tos leitores que o leram. Deve-se 
a alguns pecados da Igreja em tem­
pos passados e presentes, sobre­
tudo os da Inquisição, que, nem por 
ser um pequeno argueiro ao lado 
dos cem milhões de vítimas das 
democracias populares, deixa de 
marcar uma horrível fealdade no 
rosto da Igreja. O prémio Nobel de­
ve-se, finalmente, aos adversários 
de Saramagao que, por muitos mo­
dos e ocasiões, mas especialmen­
te no 25 de Novembro, lhe tiraram 
debaixo das mãos as rotativas do 
Diário de Notícias, obrigando-<> à 
liberdade que o seu partido lhe não 
daria. Deve-se, para darmos no­
me a uma multidão de soldados 
desconhecidos, e indicarmos algu­
mas cabeças dignas de algumas 
folhas dos louros do prémio, a Má­
rio Soares, a Costa Gomes (pois, 
pois!), a Sá Carneiro e Ramalho 
Eanes, que, ao imporem a demo­
cracia burguesa em Portugal, de­
ram magnanimamente, a liberda­
de de expressão e de tempo, aos 
que nunca lha dariam a eles. 

P. Luciano Guerra 



(INAUÓURAÇÃO DO MONUMENTO-MEMÓRIA AOS PADRES FORMIGÃO E FISCHER ) 
No dia 13 de Outubro de 1998, 

procedeu-se à inauguração do 
monumento-memória dedicado 
aos Padres Cón. Dr. Manuel Nu­
nes Formigão e Prof. Dr. Luís Fis­
cher, dois ilustres sacerdotes que 
estiveram nos fundamentos da 
historiografia das aparições de 
Fátima e da difusão da sua men­
sagem, respectivamente em Por­
tugal e na Alemanha, países de 
língua alemã e vizinhos. 

Desde longa data que o San­
tuário de Fátima tem desejado prcr 
por à atenção dos seus peregri­
nos as pessoas e instituições que 
mais contribuíram, desde o princí­
pio, para o discernimento e difu­
são da mensagem de Fátima. O 
centenário do Cón.Dr. Formigão, 
já em 1983, e o recente 4~ ani­
versário da morte do Prof. Dr. Luís 
Fischer, trouxeram a convicção de 
que ficariam bem os dois juntos, 
num monumento-memória. 

A celebração realizou-se às 
16 horas, no local onde foi erigi­
do o monumento, na entrada nas­
cente do Santuário, junto da rua 
Cón. Dr. Manuel Nunes Formigão, 
e ao pé do Muro de Berlim, que o 
Dr. Fischer não chegou a conhe­
cer, mas que tem a ver com a 
mensagem de Fátima, que ele tão 
bem acolheu e difundiu. 

Estiveram presentes no acto 
de inauguração os senhores: 
Cardeal Sterzinsky, Arcebispo de 
Berlim; D. Serafim Ferreira e Sil­
va, Bispo de Leiria-Fátima; D. 
Vinzenz Guggenberger, Bispo Au­
xiliar de Regensburg; Mons. Lu­
ciano Guerra, Reitor do Santuá­
rio de Fátima; Bernhart Unger, re­
presentante do Governo Alemão; 
Ir. Gertrudes Duarte Ferreira, Su­
periora Geral da Congregação 

Tendo tomado conhecimento 
dos acontecimentos de Fátima, 
ocorridos desde 13 de Maio de 
1917, o Dr. Formigão manifestou, 
até ao mês de Agosto, absoluta 
incredulidade. Depois daquela da­
ta, colocou-se numa prudente ex­
pectativa, atitude que manteve, 
mesmo depois de ter visitado a 
Cova da Iria no dia 13 de Setem­
bro seguinte, por não ter visto na­
da de especial, além de uma di­
minuição de luz solar, que lhe pa­
receu um fenómeno sem impor­
tância. 

Para fundamentar um juízo, 
tanto quanto possível acertado, 
acerca dos acontecimentos, diri­
giu-se, pela segunda vez, à Cova 
da Iria, no dia 27 de Setembro de 
1917, fazendo o primeiro interro­
gatório aos três pastorinhos de Al­
justrel, Francisco, Jacinta e Lúcia. 
Deste interrogatório, o Dr. Formi­
gão concluiu que «não é verosímil 
que três crianças de tenra idade, 
uma delas apenas com sete anos, 
rudes e ignorantes, mintam e per­
sistam na mentira, durante tantos 
meses». 

Os outros interrogatórios foram 
feitos nos dias 11, 13 e 19 de Ou-

O Padre Dr. Luis Fischer visi­
tou Fátima pela primeira vez em 
13 de Maio de 1929. Profunda­
mente impressionado pelo que vi­
ra na Cova da Iria, voltou para a 
Baviera e, apoiado por D. José Al­
ves Correia da Silva, então Bispo 
de Leiria, fundou nesse mesmo 
ano a publicação «Bote von Fáti-

das Irmãs de Nã SA das Dores de 
Fátima; DrãA. Treiber, Rev. Georg 
Schwager e Marianne Schwager, 
responsáveis da «Bote von Fati­
ma" (Mensag~iro de Fátima); de­
zenas de sacerdotes e religosas 
e centenas de peregrinos, na 
maioria de nacionalidade alemã. 

A obra é da autoria da artista 
portuguesa Graça Costa Cabral 
e é constituída por sete painéis, 

de granito verde pérola. Os três 
primeiros painéis, da esquerda 
para a direita, são dedicados ao 
Cón. Formigão, com desenhos e 
texto, contendo alguns elemen­
tos curriculares e a pergunta-cha­
ve dos interro!;}atórios feitos à vi­
dente Lúcia: "E verdade que Nos­
sa Senhora te tem aparecido na 
Cova da Iria? ... Os dois painéis 
centrais são dedicados, um aos 
pastorinhos, com desenhos e tex­
to de algumas das respostas por 

eles dadas aos interrogatórios, e 
o outro com o desenho da Apari­
ção de Nossa Senhora. Os dois 
restantes são dedicados ao Dr. 
Fischer, com desenhos e texto ser 
bre elementos curriculares. 

Na cerimónia, depois do des­
cerramento e da bênção, foi tra­
çado o perfil dos homenageados, 
lida uma mensagem do Presiden­
te da Câmara de Berlim, e ofere-

cidos o livro do actas do congres­
so «Fenomenologia e Teologia 
das Aparições» e a medalha ofi­
cial do Santuário, em ouro, de que 
damos notícia ao lado. 

Todas as entidades presentes 
tiveram ocasião de se exprimir, 
na sua própria língua, que ia sen­
do traduzida para alemão e por­
tuguês. O calor do amor comum 
a Nossa Senhora marcou toda a 
celebração, que durou uma hora 
e 1 O minutos. 

UEL NUNES FORM GÃO 
tubro e 2 e 3 de Novembro de 
1917. Depois deles e das investi­
gações posteriores que realizou, 
o Dr. Formigão ficou inteiramente 
convencido da verdade e sobre­
naturalidade das aparições de Fá­
tima. 

Nomeado membro da Comis­
são Canónica Diocesana para a 
investigação dos acontecimentos 
de 1917, por D. José Alves Cor­
reia da Silva, em 1922, foi ele o 
autor do relatório final do proces­
so, que serviu de base à carta pas­
toral do mesmo bispo, datada de 
13 de Outubro de 1930, em que 
declarou «dignas de crédito as vi­
sões das crianças na Cova da Iria" 
e permitiu «Oficialmente o culto de 
Nossa Senhora de Fátima ... 

Foi o maior colaborador da 
.. voz da Fátima», desde a funda­
ção do jornal, em 13 de Outubro 
de 1922, até 13 de Abril de 1956. 
Fundou a revista .. stelfa,, em 
1937. 

Em 1926, fundou a Congrega­
ção das Religiosas Reparadoras 
de Nossa Senhora das Dores de 
Fátima. 

Escreveu várias obras, com o 
pseudónimo de Visconde de Mon-

UÍS ISCHER 
ma•• (Mensageiro de Fátima). Es­
te .. porta-voz de Nossa Senhora 
de Fátima•• ainda hoje é publica­
do, pelo Instituto Mariano de Re­
gensburg. 

Por meio do «Bote von Fáti­
ma" e pela sua extensa activida­
de como conferencista e colabcr 
rador em diversas publicações, o 

telo, das quais se destacam: Os 
episódios maravilhosos de Fáti­
ma, Os acontecimentos de Fáti­
ma e, principalmente, As grandes 
maravilhas de Fátima. Os seus in­
terrogatórios, alguns dos quais fcr 
ram sendo publicados desde 1919, 
tiveram edição crítica em 1992. 

Faleceu no dia 30 de Janeiro 
de 1958, na Casa das Religiosas 
Reparadoras de Fátima, onde fi­
xara residência desde 1954. 

Nas suas exéquias, D. João 
Pereira Venâncio, então vigário ca­
pitular e, depois, Bispo de Leiria, 
disse dele: "Depois dos pastori­
nhos, o Senhor Cónego Formigão 
foi o intrumento escolhido por Nos­
sa Senhora para garantir a auten­
ticidade desses grandes aconteci­
mentos. Por isso, a diocese de Lei­
ria, o Santuário de Nossa Senho­
ra, Portugal inteiro, o mundo todo 
estão gratíssimos à memória des­
te sacerdote ... 

O Sr. Dom Alberto Cosme do 
Amaral, sucessor de D. João Pe­
reira Venâncio, sintetiza assim a 
sua acção: «Algo sabemos do que 
foi para Fátima o Senhor Doutor 
Formigão. Não sabemos o que te­
ria sido sem ele••. 

Dr. Fischer conseguiu convencer 
muita gente da importância da 
mensagem de Fátima para o nos­
so tempo. O fruto mais belo do seu 
apostolado foi, sem dúvida, a fun­
dação de grupos de oração, que 
se juntaram em muitos lugares, 
numa união espiritual com os pe­
regrinos e penitentes de Fátima. 
É admirável como tantas destas 
fundações se têm mantido em fun­
cionamento até hoje. 

SANTUÁRIO INAUGUROU 
ME ALHA OFICIAL 

O Santuário de Fátima editou 
uma medalha oficial, com a finali­
dade de assinalar o reconhecimen­
to do Santuário para com todos 
aqueles que, com especial gene­
rosidade, tiverem acolhido e difun­
dido a mensagem de Fátima. 

O lançamento deu-se no dia 
13 de Outubro de 1998, durante o 
acto de inauguração da memória­
-monumento aos Padres Formi­
gão e Fischer. Nessa ocasião, fo­
ram oferecidas quatro medalhas, 
de ouro. 

A número 2 foi entregue à Su­
periora Geral das Religiosas de Níl 
sa das Dores de Fátima, em sinal 
de gratidão para com o fundador , 
Cón. Formigão, que devotou todo 
o seu talento e zelo sacerdotal à 
graça de Fátima, e para com a pró-

pria Congregação que, na fideli­
dade ao seu carisma, presta ao 
Santuário uma tão preciosa cola­
boração. 

A número 3 foi oferecida à "Bcr 
te von Fátima .. , na pessoa do Sr. 
Bispo Vinzenz Guggenberger, em 
sinal de gratidão para com o Prof. 
Luís Fischer, e para com todos 
aqueles e aquelas que mantive­
ram, através da revista, a chama 
espiritual do fundador. 

A número 4 foi oferecida à Câ­
mara de Berlim, na pessoa do Sr. 
Bernhart Unger, como agradeci­
mento pela prontidão na resposta 
ao pedido de um grupo de portu­
gueses, no sentido de ser trazido 
para este Santuário um troço do 
Muro de Berlim, cuja presença é 
uma recordação das promessas 
da Virgem Maria em Fátima, e um 
apelo para todos os que são cha­
mados a construir, entre os ho­
mens, a paz. 

A número 5 foi entregue ao Sr. 
Cardeal Sterzinsky, pretendendo 
significar o carinho e a solicitude 
com que, ao longo de tantas dé­
cadas, os cristãos do mundo intei­
ro pediram a Deus a queda dos 
erros e preconceitos, que fizeram 
do Muro de Berlim um dos símbo­
los mais visíveis do ódio, neste sé­
culo. 

A medalha foi editada em ou­
ro, prata e bronze. 

O desenho é da autoria da ar­
tista Eloise Byrne. Um lado repre­
senta a aparição de Nossa Senho­
ra aos pastorinhos, com a inscri­
ção: "Eu sou a Senhora do Rosá­
rio- Fátima-1917». O outro lado 
representa a aparição do Anjo, 
com a inscrição: «Meu Deus eu 
creio, adoro, espero e amo-Vos••. 

ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL DE FÁTIMA 

FENOMENOLOGIA 
E TEOLOGIA 
DAS APARICOES 

' 
O Congresso Internacional que 

se realizou no Santuário de Fáti­
ma, de 9 a 12 de Outubro de 1997, 
reuniu quatro dezenas e meia de 
historiadores, filósofos, biblistas, 
teólogos, pastoralistas, sociólogos, 
psicólogos e outros especialistas 
dos diferentes ramos das Ciências 
Humanas, que se debruçaram in­
terdiciplinarmente sobre a "Feno­
menologia e Teologia das Apari­
ções". 

Foram agora publicadas as res­
pectivas Actas, em volume apre­
sentado no dia 13 de Outubro de 
1998, no fim da inauguração do 
monumento-memória aos Padres 
Manuel Nunes Formigão e Ludwig 
Fischer. 

Esta obra foi coordenada, tal 
como o Congresso que lhe deu ori­
gem, pela Faculdade de Teologia 
da Universidade Católica Portu­
guesa, mediante uma Comissão 
Científica, presidida pelo Prof. Dou­
tor Manuel Isidro Alves, Reitor da 
mesma Universidade. 

É editada pelo Santuário de Fá­
tima. Foi preparada, composta e 
paginada pelo Serviço de Estudos 
e Difusão (SESDI) do Santuário de 
Fátima, com capa de Emília Na­
dai, inspirada no belo cartaz do 
Congresso, da mesma autora, e 

impressa na Gráfica Almondina, 
de Torres Novas . 

Com apresentação do Presi­
dente da Comissão Científica, o 
volume, de 821 páginas, insere a 
quase totalidade das 45 conferên­
cias e comunicações proferidas no 
Congresso, que se distribuem pe­
las seguintes áreas e grupos te­
máticos: "As aparições no seu con­
texto sócio-cultural" (História poli­
tico-social, História do Catolicis­
mo, Pastoral); "As Aparições de Fá­
tima: aproximação fenomenológi­
ca" (Fenomenologia, Espiritualida­
de, Exegese e Teologia fundamen­
tal, Teologia). 

Fenomenologia e Teologia das 
Aparições - Congresso Interna­
cional de Fátima (9-12 de Outu­
bro de 1997), Fátima, Santuário de 
Fátima, 1998, 821 páginas, 24 x 
17cm. Preço de capa: 3.500$00 
escudos, acrescidos dos portes. 
Pedidos à Livraria do Santuário de 
Fátima - 2496 FÁTIMA CODEX. 
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(PEREGRINAÇÃO ANIVERSÁRIA DE ~2-~3 DE OUTUBRO J 
NÓS E O ESPÍRITO SANTO SOMOS TESTEMUNHAS 

Homilia de Sua Eminência o Senhor Cardeal Georg Maximilian 
Sterzinslcy, Arcebispo de Berlim. 

Quais são as notícias que hoje 
mais se espalham pelo mundo co­
mo um rastilho de pólvora? 

São os sensacionalismos, os 
acontecimentos inesperados e sur­
preendentes e também decisões 
e escândalos aguardados com 
grande expectativa. 

Também a Mensagem de Fáti­
ma tem sido espalhada repetida­
mente, durante dezenas de anos, 
pelo mundo inteiro. Porquê? 

Conterá ela sensacionalismos? 
Decisões inesperadas? Escânda­
los? 

Nada disso. 
Mas fala do futuro da humani­

dade: de sérios perigos e amea­
ças, e também da possibilidade de 
salvação, e de promessas de mi­
sericórdia divina. 

A Mensagem de Fátima nem 
sempre se escuta com agrado, 
pois pede conversão e penitência. 
No entanto, não pode deixar de 
ser ouvida, porque todos os ho­
mens receiam a desgraça e aspi­
ram à salvação. 

A Mensagem também não pas­
sou despercebida na Alemanha. 
Embora, na verdade, fossem pe­
quenos os grupos de oração e 
poucas as comunidades que a le­
vassem a peito, no entanto, foram 
fiéis e perseverantes. E por toda a 
parte houve crentes que rezavam 
pela conversão dos pecadores, 
com constância e confiança. 

Não ficaram decepcionados. 
Embora não em todo o mundo, o 
comunismo ateu caiu, na maior par­
te das nações por ele subjugadas. 

Dirão hoje alguns: era previsf­
vel essa queda, pelos sinais de en­
fraquecimento que já há algum 
tempo se manivestavam. No en­
tanto, enquanto durava a ditadu­
ra, quase ninguém viu isso com 
clareza. Os ideólogos subestima­
vam a crise e os adversários não 
viam qualquer sarda. 

Quando na Alemanha o «mu­
ro» caiu e se despedaçou o poder 
do partido comunista, muitos fala­
ram de um milagre. Lembramos 
que houve forças da oposição que 

se juntaram nas igrejas e alguns 
convidavam a agradecer a Deus. 

Em Mariazell, santuário maria­
no na Áustria, foi acesa uma vela 
com o brazão da diocese de Ber­
lim, diante da Imagem da Virgem, 
em 13 de Agosto de 1961, dia em 
que se começou a construir o «mu­
ro ... Acendiam-na sempre que se 
rezava pela liberdade de Berlim e 

da Alemanha, e lá ficou até 1991. 
Os católicos berlinenses, du­

rante dezenas de anos, juntaram 
à oração do ccAngelus .. o pedido: 
concedei a liberdade à Vossa Igre­
ja, a união ao nosso povo e a paz 
ao mundo. 

Já ninguém fala que os cren­
tes rezavam pela liberdade, pela 
união e pela paz. Hoje, analisam­
-se os factores que contribufram 
para a mudança, mas já não se 
mencionam as orações continuas. 

Contudo, os peregrinos que 
vieram nestes dias de Berlim a Fá­
tima querem testemunhar que re­
conhecem como obra de Deus a 
libertação da ditadura ateia e que­
rem agradecer-Lhe ter ouvido as 
suas preces. 

Terão sido ouvidas todas as 
nossas orações e satisfeitos os 
nossos pedidos? 

Seria ingratidão não o reconhe-

cermos. Em tudo o que passámos, 
experimentámos o poder de Deus. 
Isso fortifica-nos na nossa fé. Re­
cebemos um enorme sinal: Deus 
abala o poder do mal e escuta as 
orações perseverantes. 

E, contudo, não se realizou até 
agora a conversão do povo. 

Há certamente muitos cristãos 
que dão glória a Deus e aceitam 
os mandamentos divinos como 
fundamento para os seus actos. 
No entanto, aumentou a indiferen­
ça religiosa de muitos. Estão em 
perigo certos valores da nossa fé. 
São negados ou atraiçoados. 

Por isso, continua o apelo de 
Fátima por todo o mundo: rezai pe­
la conversão dos pecadores! 

A Igreja não vai deixar de anun­
ciar o Evangelho. Para isso foi en­
viada. E nós queremos ser teste­
munhas disso. 

No inicio do Evangelho ouve­
-se o grito: convertei-vos! 

Este chamamento só será ou­
vido se o Espfrito Santo abrir os 
corações e os mover para a con­
versão e renovação da vida. Só 
Ele o pode fazer. E Ele quer fazê­
-lo. 

Para isso chama os homens 
para o seu serviço. Por isso, so­
mos chamados a dar testemunho 
daquilo que nos foi concedido e a 
rezar para que este testemunho 
seja aceite. 

Não é necessário, irmãs e ir­
mãos, provar-vos que a recitação 
do terço produz estes frutos. Nós 
meditamos na obra da Redenção, 
quando contemplamos com Maria 
os mistérios da Encarnação, da 
Morte e Ressurreição de Jesus, e 
enchemos o nosso coração com 
aquilo que meditamos. Porque não 
há-de o Espfrito Santo, a Quem 
invocamos com Maria, atender a 
nossa oração pela conversão dos 
pecadores? 

«A boca fala da abundância do 
coração». 

É impossfvel calar aquilo que 
experimentamos e aquilo que nos 
preocupa. Não nos pede o cora­
ção que sejamos testemunhas? 

Que a força do Espfrito Santo 
frutifique este ardor pela conver­
são do mundo. 

QUEM É O CARDEAL STERZINSKY? 
Sua Eminência o Senhor Car­

deal Georg Maximilian Serzinsky, 
Arcebispo de Berlim, nasceu em 
Warlak, Warmia (hoje Polónia), no 
dia 9 de Fevereiro de 1936. Foi or­
denado sacerdote em Erfurt, a 26 
de Junho de 1960. Até ao ano de 
1989 desempenhou funções de 
Capelão, em Eisenach, Prefeito, 
no Seminário Regional da Alema­
nha Oriental, Pároco, em Jena, e 
Vigário Geral, na diocese de Er-

furt-Meiningen. Em 24 de Junho 
de 1989 foi nomeado para Bispo 
de Berlim, recebendo a ordenação 
episcopal a 9 de Setembro desse 
mesmo ano. A partir dessa data 
desempenhou funções de Presi­
dente da Conferência Episcopal de 
Berlim da Alemanha Oriental, e 
Membro das Comissões Pastoral 
e Ecuménica da Conferência Epis­
copal Alemã. Foi promovido a Ar­
cebispo em 27 de Junho de 1994, 

e nomeado Cardeal em 28 do Ju­
nho de 1996. Foi Membro do Con­
selho Pontiffcio do Diálogo lnter­
-Religioso, da Sagrada Congre­
gação para a Educação Católica, 
do Conselho Pontiffcio para as Mi­
grações e Presidente da Comis­
são Episcopal da Familia, da Con­
ferência Episcopal Alemã. Actual­
mente é também o Vice-Presiden­
te da Comissão Episcopal Alemã 
para as Migrações. 

A CULTURA SEM CULTO É UMA ILUSÃO 
Da homilia do Senhor Bispo de Leiria-Fátima, na noite do dia 

12 de Outubro, transcrevemos as seguintes palavras: 

«Nesta grande Basilica, de céu 
aberto, que queremos conservar, 
nós rezamos: ó Deus, ouvi a nos­
sa oração, perdoai-nos. 

Mas então nós não podemos 
rezar em casa, no silêncio? 

Deus ouve. Nós é que, na pre­
cipitação de um ritmo tão acele­
rado da nossa vida, quase não 
temos oportunidade de nos inte­
riorizarmos e de ouvirmos Aque­
leque chama. Na Cova da Iria, 
num ermo, que agora é um gran­
de santuário, Maria, porta- voz de 
Deus, disse-nos: rezai, interiori­
zai- vos, para vos converterdes. 
E a mensagem, que é o Evange-

lho todo, é o convite à conversão 
permanente, para sermos mais 
homens, de corpo inteiro, de al­
ma lavada. 

Este lugar, que quer ser o Altar 
do Mundo, quer ser também uma 
cátedra. Quer fazer a boa ligação 
entre o culto e a cultura. 

O culto sem cultura é quase 
magia, ou é fantasia. Em contra­
partida, a cultura sem o culto, mes­
mo que tenha Prémio Nobel, é 
uma ilusão. Se não é magia, é 
uma fantasia. 

A fé não é contra a cultura nem 
contra a ciência. Ilumina, e o ho­
mem que acredita é mais homem. 

Maria diz-nos: convertei- vos! 
E nós rezamos, testemunha­

mos e, por osmose, podemos tes­
temunhar aos outros a força e a 
alegria da fé. E dizemos como os 
apóstolos: nós e o Espfrito Santo 
somos testemunhas. De quê? Da 
fé, que vale a pena viver. Que re­
zamos, em comunhão com todos 
os homens, à mesma Mãe, para 
que todos os homens vivam de 
corpo inteiro, mais homens, mais 
completos, e sejam mais felizes, 
sendo mais irmãos de todos os 
homens. 

Esta é a intenção que pomos 
em comum neste Altar do Mundo, 
pedindo a reconciliação, o perdão 
entre os homens e o perdão de 
Deus, para saborearmos a paz". 

Não há cidade que ten~a sofri o 
como Berlim a divisão do mundo 
Saudação do Chanceler Alemão Helmut Kohl 

Com muita gratidão e alegria 
lembramos a queda do muro de 
Berlim, que possivelmente possi­
bilitou a unificação alemã. Por is­
so, envio os meus cordiais cum­
primentos e votos de bênção para 
todos vós que nesta ocasião to­
mais parte na peregrinação dioce­
sana a Fátima. 

As peregrinações servem para 
renovação espiritual e estão muitas 
vezes ligadas a pedidos de ajuda 
em situações difíceis. Vós enten­
deis esta peregrinação como uma 
acção de graças-e com razão, pois 
temos todo o motivo para estarmos 
gratos, no final deste século, por 
uma Alemanha unificada em paz e 
liberdade que possa seguir o seu 
caminho, numa Europa unida e re­
conciliada. 

Como cristãos, sabemos que to­
do o esforço humano tem a sua raiz 
na responsabilidade diante de 
Deus. A oração fortifica-nos para 
tomarmos esta responsabilidade e 
aprofunda a nossa relação pessoal 
com Deus; daqui tiramos nova for­
ça e coragem para corresponder 
às exigências do nosso tempo. 

Não se pode pensar em Fátima 
sem Maria, medianeira e interces­
sora das orações dos peregrinos. 
A Ela vos dirigis nesta peregrina­
ção, a este local onde se encontra 
também uma parte do muro de Ber­
lim, para Lhe agradecer pessoal e 
comunitariamente. 

Desejo-vos a todos um bom 
tempo de recolhimento e muitos en­
contros humanos, assim como um 
feliz regresso. 

Saudação do Presidente da Câmara de Berlim 
Dificilmente haverá cidade que 

tenha sofrido como Berlim com a di­
visão do mundo, os muros e o ara­
me farpado. No ano da revolução 
de 1917, o comunismo ateu come­
çou a apoderar-se da Europa e, ao 
mesmo tempo, deu-se o milagre de 
Fátima. 70 anos mais tarde-poder­
-se-á pensar no cativeiro da Babi­
lónia - cai o muro de Berlim, como 
fora anunciado em Fátima. Por is­
so, muitos cristãos veneram com 

amor e gratidão Maria, Mãe de Deus. 
Nós, berlinenses, enviámos res­

tos do muro de Berlim para todo o 
mundo. Um pedaço encontra-se 
também em Fátima, e recorda a li­
berdade e auto-determinação, po­
rém muito mais o poder da oração 
e da fé. 

Saúdo cordialmente todos os 
peregrinos de Fátima. Que a paz e 
a justiça permaneçam entre nós co­
mo obra humana e graça divina. 

PALAVRA AOS 
A Eucaristia é o memorial/celebração da Paixão, Morte e Ressurrei­

ção de Jesus. As dores dos doentes e de todos os sofredores completam 
a Paixão de Cristo e assumem também valor redentor. Nesta semana de 
Outubro Missionário, todos somos convidados a oferecer os nossos sofri­
mentos pelo crescimento do Reino de Deus e da missão universal. 

Também nesta semana, centenas de doentes fizeram retiro em Fáti­
ma e estão aqui a pedir a bênção de Deus. O Senhor que libertou do mal 
tantas pessoas, vai passar junto de cada doente. Ele cura e liberta. A 
bênção do Santfssimo não é um acto mágico. Pede a nossa fé e a con­
fiança em Deus. Entreguemo-nos às mãos de Deus na certeza de Ele 
quer o nosso bem e estaremos colaborando para a conversão dos peca­
dores e a salvação do mundo. 

P. Jerónimo Nunes, S.M.B.N. 

11 MENSAGEM AO SANTO PADRE 

li 

Mais de 150 mil peregrinos, de muitas nações, participaram na 
Peregrinação de 12-13 de Outubro, neste Santuário de Fátima. 

O tema da peregrinação foi «Nós e o Espfrito Santos somos teste­
munhas .. , inserido no tema geral do ano «1998- Ano do Espfrito, 
Ano da Missão», na perspectiva do Grande Jubileu do Ano 2000. 

Presidiu à Eucaristia final Sua Eminência o Senhor Cardeal Georg 
Maximilian Sterzinsky, Arcebispo de Berllim. Concelebraram 402 sa­
cerdotes, entre os quais 1 O bispos. 

Todos rezámos com amor e esperança pelas intenções da Igreja 
em geral e pelas intenções particulares e saúde de Vossa Santidade. 

Na proximidade do 202 aniversário da eleição de Vossa Santida­
de, eu e todos os peregrinos, em grata homenagem, apresentamos 
calorosas felicitações. 

Saudações e votos in J.C. 
Fátima, 14 de Outubro de 1998 

t D. SERAFIM DE SOUSA FERREIRA E SILVA 
Bispo de Leiria-Fátima 

DADOS ESTATÍSTICOS 
DIA 12 - -

lb1 Ac!Mdade Concelelmes ~ Pattklparles Tll!1)0 T~ 

16.30 Eucaristia 10 1.400 2.000 Sol 25° 
17.30 Proclssao ss .... 20 7.000 Sol 23° 
18.30 Saudação 12 2.000 Sol 20° 
22.30 Eucaristia 226 15.000 40.000 Limpo 19° 

DIA 13 

0.00 Adoração 1 400 Limpo 13° 
2.00 Via-sacra 1 300 Limpo 13° 
3.30 Celeb. Mariana 2 400 Limpo 13° 
4.30 Eucaristia 4 300 600 Limpo 12° 
6.15 Laudes 4 700 Limpo 12° 
7.00 Procissao SS .... 20 6.000 Limpo 12° 
10.30 Eucaristia 402 30.000 150.000 Sol 24° 
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SANTUÁRIOSDEFÁTIMANOMUNDO A VIRGEM PEREGRINA HÁ .50 ANOS 
ZACATECAS (MÉXICO) 

O rev. Padre Gerardo Sixto Mazzoc­
co, vigário paroquial da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, da cidade de Zaca­
tecas, capital do estado do mesmo no­
me, no México, veio ao Santuário de Fá­
tima, no dia 27 de Outubro passado. En­
tregou diversa documentação. 

Num opúsculo editado já este ano, 
sobre a história da igreja e paróquia, da 
autoria do pároco actual, Padre Gabriel 
Medina Magallanes, diz-se logo no iní­
cio: "0 templo de Nossa Senhora de Fá­
tima é o monumento religioso mais im­
portante do século XX em Zacatecas". 

Na sua origem está a peregrinação 
de uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima por várias dioceses do nor­
te do México, no ano de 1949: Ou­
range, Monterrey, Saltillo, Parras, 
Torreón, Chihuahua, San Luis de Po­
tosf. Também visitou a diocese de 
Zacatecas, de 14 de Maio a 17 de 
Outubro de 1950: 33 paróquias, 16 
vicariatos e 19 capelas, dois santuá­
rios e o convento de Guadalupe. 

No fim da visita, um grupo de 
pessoas concebeu a ideia de edifi­
car um templo dedicado a Nossa Se­
nhora de Fátima, precisamente no 
lugar onde a Sua Imagem se despe­
diu da cidade. Em Outubro de 1950, 
constituiu-se uma "Comissão Pro­
-Santuário da Virgem de Fátima", 
que, movida pelo seu amor a Nossa 
Senhora, pela sua fé em Jesus Cris­
to e com trabalho tenaz, depois de 
obter autorização episcopal, conse­
guiu que, no dia 22 de Outubro do 
mesmo ano, se colocasse a primei­
ra pedra, benzida pelo Bispo de Za­
catecas, D. lgnacio Placencia y Mo­
reira, em terreno doado pelo Gover­
nador. O projecto definitivo foi do 
Eng. José Luis Amezcua Zahagún. 
Mede 41 ,50 metros de comprimento e 
21 metros de largura. A igreja foi cons­
truida em estilo neo-gótico. Logo de ini­
cio, os fiéis, principalmente nos dias 13 
de cada mês, começaram a afluir em 
grande número, de tal modo que, no dia 
em que foi benzida e colocada ali uma 
imagem da padroeira, estiveram pre­
sentes 1.200 fiéis. A primeira missa foi 
celebrada a 13 de Maio de 1951. 

Dez anos depois, a 13 de Maio de 
1966, o nono bispo de Zacatecas, D. 
Adalberto Almeida y Merino, assinou o 
decreto de erecção canónica da paró­
quia de Nossa Senhora de Fátima, exe­
cutado no dia 13 do mês seguinte, em 
que tomou posse o primeiro pároco, Pa­
dre Manuel de la Hoz. Desde então, 14 
sacerdotes já prestaram serviço na pa­
róquia, entre os quais cinco párocos 
efectivos e vários vigários paroquiais. 
Actualmente, o pároco é o Rev. Padre 
Medina Magallanes (desde 1988) e vi­
gário paroquial o Padre Mazzocco Ji­
ménez (desde 1996). 

A 13 de Fevereiro de 1989, depois 
de longa suspensão dos trabalhos, foi 

reiniciada a construção das torres, das 
quais a principal tem 52 metros de al­
tura. 

Terminada a construção da última 
etapa da torre principal, trabalha-se ago­
ra na implantação dos vitrais em 33 ja­
nelas que dão ,para o interior: 6 nas na­
ves laterais (as seis aparições de Fáti­
ma); 1 O na nave central (mistérios go­
zosos e gloriosos); 8 no transepto (os 
quatro evangelistas e S. Miguel, S. Ra­
fael, S. Pedro e S. Paulo); 8 na cúpula 
(mistérios dolorosos, Cristo Rei e dois 
vitrais não figurativos); um sobre a por­
ta principal (rosto de Cristo rodeado dos 
apóstolos, os 7 dons do Espfrito Santo 
e os 7 sacramentos). 

Na fachada principal, há uma está­
tua de Nossa Senhora de Fátima, de 

cantaria branca, com 3,65 metros de al­
tura, entronizada no dia 7 de Outubro 
de 1996, e mais quatro (S. Joaquim, S. 
Ana, Sagrado Coração de Jesus e S. 
José, benzidas a 13 de Maio de 1997, 
todas do escultor J. Félix Muro Arenas. 
No mesmo dia, foram benzidas as 14 
estações da via-sacra e o frontal do al­
tar com baixos relevos da ressurreição, 
ascensão e descida do Espfrito Santo. 

Por cima do altar, há uma grande 
imagem de Nossa Senhora de Fátima. 
Em 6 Julho de 1991, foi adquirida em 
Fátima uma outra, réplica da da Capeli­
nha das Aparições, solenemente coroa­
da pelo actual bispo da diocese. D. Ja­
vier Lozano Barragán. 

O autor do opúsculo que nos serviu 
de guia termina assim: "Como oração 
que sobe ao céu, pouco a pouco, a tor­
re loi-se elevando, e pouco a pouco foi 
escalando o caminho azul do ar, até fi­
car completa a fisionomia externa do 
templo que um dia foi um sonho e que 
agora é uma realidade concreta, graças 
ao esforço de muitas gentes. 

L. CRIST/NO 

DEUS FAZ MARAVILHAS 
.. venho cheia de alegria, paz e amor, 

dar o meu grande testemunho, que recebi 
de Deus, nosso Pai, por intermédio de mui­
ta gente que pedia por mim. 

Eu tirei um peito, há 13 anos, e já nes­
sa altura Deus me ajudou. Mas agora senti 
mesmo a força do Espfrito Santo na minha 
vida. Foi assim: 

A partir do mês de Maio, comecei a ter 
muitas dores nos ossos, cujo sofrimento 
oferecia a Cristo Crucificado. Andei assim 
doente, pensando que era reumatismo, sem 
imaginar que era outra vez o cancro. Fui ao 
médico e mandaram- me fazer exames. 
Quando vieram os resultados, mandaram­
~e de imediato para o hospital, para fazer 
quimioterapia. Eu temi, mas aceitei, e en­
treguei mais uma vez ao Pai do Céu todo o 
meu sofrimento. 

O primeiro tratamento foi muito doloro­
so. Vim para casa depois do segundo trata­
mento. Nessa semana, de sábado para do­
mingo, foi a minha grande noite, a mais ma­
ravilhosa da minha vida. Depois de rezar o 
terço, em famnia, fui para a cama, mas não 
conseguia dormir. Pedi então a Deus que 
me desse um bocadinho de sono. Foi a par­
tir dar que senti a resposta, que não sei ex­
plicar, com uma força, uma paz, um amor ... 

- Vais dormir, vais ter uma noite de vi­
gflia com o Espírito Santo. 

- Mas, meu Deus, como? Sou tão pe-
cadora 

Resposta de Deus: 
- Sofreste, perdoaste e entregast!He. 
Antes de adoecer, eu tinha parado na 

passagem da Bfblia sobre Marta e Maria, e 
tinha dito que gostava de ser como elas. 

Nessa noite de vigflia, foi assim: 

- Queres ser Marta e Maria? 
- Quero, Senhor. 
- Então, no tempo de Maria, vais rezar 

três terços e meditar nas sete dores de Ma­
ria. No tempo de Marta, cuidas da famflia. 

Eu fiquei muito feliz. De repente senti 
um calor na minha cabeça. No domingo de 
manhã, às 07h00 levantei-me, e senti que 
estava curada, com muita força ffsica e es­
piritual" (MLFL - Santa Maria da Feira). 

.. Agradeço a Nossa Senhora uma gra­
ça obtida, que foi a cura de meu sobrinho" 
(MA- TomBI). 

«Fiz uma ecografia, que acusou um 
quisto no ovário. Pedi à Jacinta que inter­
cedesse por mim junto de Nossa Senhora 
de Fátima, para que o quisto desapareces­
se. Passados seis meses fiz outra ecogra­
fia e o quisto tinha desaparecido" (EF ­
Monçllo). 

.. Pedi aos pastorinhos Francisco e Ja­
cinta, e a Nossa Senhora de Fátima, a gra­
ça de o meu genro conseguir emprego. Já 
está empregado e venho agradecer" (AFA 
-Usboa). 

"nnha uma feridas nos pés. Pedi mui­
to a intercessão de Jacinta para que ficas­
se boa. Já estão saradas todas essas feri­
das•· (GP- V.N.FamalicOO). 

«Há sete meses fui operada aos olhos. 
Implorei a intercessão de Jacinta e de Fran­
cisco e hoje venho reconhecida agradecer 
a graça que me foi concedida" (A.J.S. -
Seia). 

DE 14 DE OUTUBRO A 13 DE NOVEMBRO DE 1948 

MOÇAMBIQUE 
Tínhamos deixado a Virgem Pere­

grina, no dia 13 de Outubro de 1 g48, 
na localidade moçambicana de Magu­
de, da arquidiocese então chamada de 
Lourenço Marques, onde havia uma 
missão confiada aos Padres Lazaris­
tas. Ai se realizou uma velada noctur­
na, ao ar livre, onde havia um altar que 
reproduzia a medalha milagrosa. 

No dia seguinte, 14 de Outubro, par­
tida para Xinavane, onde católicos e 
numerosos maometanos prestaram a 
Nossa Senhora as suas homenagens. 
A direcção, não católica, da fábrica aí 
existente deu feriado, na manhã desse 
dia, aos seus empregados para que pu­
dessem estar presentes. Daí, a ima­
gem passou por Magude e dirigiu-se à 
Missão de S. Paulo de Messano, onde 
chegou à noite, sendo recebida cari­
nhosamente. Durante a noite, de 14 pa­
ra 15, um incêndio ia pondo em risco a 
imagem. Mas tudo se compôs. 

No dia 15, a imagem fez a traves­
sia do rio Limpopo num batelão todo 
enfeitado e dirigiu-se a João Belo (Xai­
-Xal). Todos queriam levar o andor. Es­
tando a igreja em construção, a missa 
foi celebrada na escadaria da Câmara. 
Daqui, a Imagem seguiu para a missão 
de Nossa Senhora de Lourdes de 
Chongoene, onde foi vibrantemente 
aclamada por milhares de pessoas. Na 
missão de Malaisse, o Padre Boavida, 
velho missionário que já lá estava há 
40 anos, comove-se com a alegria com 
que "os seus pretinhos" recebem a Vir­
gem Peregrina. 

E no dia seguinte, passa por Chi­
bulo, Manjacaze e S. Benedito de Mo­
chopes, para seguir no dia 17 para Zan­
damela, onde um grupo de indfgenas 
pagãos executa uma dança guerreira 
em honra da Rainha da paz. Mais adian­
te, chegou à pequenina missão do Me­
nino Jesus de Chidenguele, onde nem 
havia igreja. Foi montado um altar ''tão 
pobrezinho mas tão cuidado" a que ser­
viam de espaldar "alguns lençóis, mal 
juntos, por onde espreitam umas cari­
tas negras", "cabecinhas de anjo a cir­
cundar o altar da Senhora". Em Santo 
António de Zavala, os indígenas tocam 
nas suas marimbas o hino nacional por­
tuguês e o Avé de Fátima. Já de noite, 
um cortejo de automóveis leva a Ima­
gem até Mocumbi, onde, uma vez mais, 
os próprios maometanos pegaram no 
andor. 

No dia 18, a Virgem Peregrina vai 
passando por lnharrime, Homoine, e 
no dia 18, por Morrumbene, Massinga, 
onde na Missão do Coração Imacula­
do de Maria, a maior parte da popula­
ção, ainda catecúmena, recebeu fervo­
rosamente a Senhora. O Cardeal Gou­
veia, que acompanhava a peregrina­
ção por todos os lugares da sua então 
grande diocese, teve de ficar hospeda­
do numa humilde cubata. 

No dia 20, foi a vez de Mõngue, Ma­
xixe e lnhambane, onde chegou, no 
meio de uma chuva torrencial. No dia 
21, foi feriado na localidade e houve 
grandiosas festas e procissões. Na ma-

nhã do dia seguinte, a 
antiga diocese de Lou­
renço Marques despe­
diu-se da Virgem Pe­
regrina. De avião, a 
Imagem partiu para a 
Beira, onde era espe­
rada pelo bispo da dio­
cese, D. Sebastião 
Soares de Resende, e 
pelo presidente da Câ­
mara que entregou a 
Nossa Senhora as 
chaves da cidade. Se­
guindo para a Cate­
dral, aí recebe a sau­
dação comovida do Sr. 
Bispo. A Imagem este­
ve na cidade até ao dia 
24, iniciando, logo a se­
guir, a visita à diocese: 
missão de S. Benedito 
da Manga {24 e 25) e 
Maria Imaculada de 
Amatongas, onde che­
gou às 21.30, do dia 
25, depois de uma via­
gem atribulada, debai­
xo de chuva e com ca­
minhos quase intransi­
táveis. Na manhã se­
guinte, há vários casa­
mentos e administra­
ção do Crisma. Na en­
tão vila de Vila Pery 

"O gran~ milagre da viagem 
triunfal~ Nossa Senhora através 
do mundo Inteiro, é o w recebida 
com partlclJ/ar ternura 1100 s6 por 
C816/lcos, mas também por ma<> 
metanos, protestantes e pagllos ..• 
O grande milagre é o levantJJmen. 
to das populaç6es em peso! Este 
sim! É o estupendo milagre. É a 
cetteza Inabalável ~quu Sen~ 
ra quer levar a sua Mensagem a 
todos os recantos da ~em~· 

CclecçliO ~ selos comemorativos da VIsita ~Nossa Senhora da Fátima 
âs antigas colónias portugues.ts ~ Á/rlcs. 

(Chimoio), a recepção também foi ca­
lorosa, bem como em Manica e Mas­
sequece, onde chegou às 3 horas da 
madrugada, de 27, depois de uma enor­
me procissão. No dia 28, Nossa Se­
nhora deixou Massequece e voltou a 
Vila Pery, onde tomou um pequeno 
avião que a levou às margens do Rio 
Zambeze, às missões de Chupanga 
(onde foi confeccionado o rosário de 
ouro que lhe foi oferecido), Marromeu 
e Angónia. Aqui é recebida triunfalmen­
te bem como em Tete, no interior, no 
dia 29, onde o governador, que já tinha 
estado com a Virgem Peregrina em Ca­
bo Verde, tudo fez para bem a receber. 
Juntam-se às manifestações os mao­
metanos. No dia 31 de Outubro, o avião 
deixou Tete e seguiu para Quelimane, 
onde se realizaram as mesmas cele­
brações festivas, de manhã e à noite, 
com a incorporação entusiasta dos 
maometanos. 

No dia 1 de Novembro, a Imagem 
partiu para Coalane, e na manhã do dia 
2 para a missão do Imaculado Coração 
de Namacurra e Mocuba. No dia 3, par­
tida para Mugeba, lle, Alto Molocué, on­
de foi inaugurada uma igreja dedicada 
a Nossa Senhora de Fátima, no dia 4. 
A peregrinação da Senhora pela antiga 
diocese da Beira, hoje repartida por vá­
rias outras, termina com chave de ouro 
no Gurué, no dia 5, depois da missa. 
Na fronteira com a diocese de Nampu­
la, um grande arco triunfal, onde o bis­
po da Beira se despede e entrega a Ima­
gem ao representante do bispo de Nam­
pula, em convalescença de um grave 
acidente de automóvel. Nossa Senho­
ra passa pelas missões de Mutuali e 
lapala e entra em Nampula, cidade e 
primeira diocese que A tem como pa-

droeira. t compreensível, portanto, o 
grande fervor com que o Sr. Bispo au­
toridades e muito povo receberam Nos­
sa Senhora. No dia 7 a comitiva parte 
para Meconta, Carapira, Mossuril. No 
dia 8, um cortejo de 150 embarcações 
acompanha Nossa Senhora à ilha de 
Moçambique, onde a Comunidade Is­
maelita do Niassa e a Associação Mao­
metana (sunita) lhe prestaram home­
nagens bem significativas, em docu­
mento próprio. Daqui, a Imagem partiu, 
no dia 9, para o Lumbo. Depois de uma 
breve paragem no aeroporto de Porto 
Amélia, a Imagem parte outra vez de 
avião para Lourenço Marques, passan­
do por Quelimane e pela Beira. Porme­
nor tocante: um grupo de homens de 
Lourenço Marques (actual Maputo) pro­
pôs que ficassem as 24 horas que a 
Senhora estaria na cidade com o seu 
andor aos ombros. "Por várias razões, 
S. Em. a (cardeal Gouveia) houve por 
bem não aprovar, mas a Senhora terá 
agradecido da mesma forma". 

"A 13 de Novembro de 1948, Nos­
sa Senhora de Fátima, Peregrina do 
Mundo, deixava Lourenço Marques e 
dirigia-se à União Sul Africana". 

Faz agora precisamente 50 anos 
que a Virgem Peregrina, Rainha da 
Paz, visitou as antigas colónias por­
tuguesas, hoje países independen­
tes. Sabemos que, em alguns deles 
tem sido difícil estabelecer a paz. Que 
a lembrança daqueles dias maravi­
lhosos, certamente vividos por mui­
tos daqueles que estão hoje à frente 
dos destinos daquelas nações, os le­
vem a trabalhar para alcançarem es­
se grande bem. 

L. CRISTINO 

AOS JOVENS DE BARRANCOS OU A QUEM POR ELES NOS LER 
Passada a febre da reivindicação 

dos direitos tradicionais de matar um 
touro lidado na praça principal da terra, 
atrevemo-nos a convidar os jovens de 
Barrancos a um tempo de reflexão. A 
nossa tese, rápida, é a seguinte: o ho­
mem pode servir-se dos animais, na 
medida das suas mecessidades, e por­
tanto, até ao ponto de os matar para se 
alimentar ou se vestir. Por mais que nos 
possa tocar o amor dos artistas pelas 
focas, entendemos que os habitantes 
das regiões polares fazem bem em ma­
tar esses simpáticos animais, na medi­
da em que tiverem necessidade disso, 
por exemplo para comer e cobrir-se 
com as suas peles. Sendo o homem o 
mais digno de todos os animais, a sua 
vida deve considerar-se mais precio­
sa, e nesse sentido, digna do sacritrcio 
dos animais. t o que diz a frase bíblica: 
"Tudo é vosso". 

A questão que se põe quanto ao 
caso de Barrancos é a do sofrimento 
do animal. E mais ainda, da dignidade 
do prazer que esse sofrimento pode tra­
zer aos espectadores. Sendo a dor con-

siderada como um mal, tanto é mal no 
homem como no animal. Logo, em prin­
cipio, deve despertar no coração do ho­
mem algum sofrimento. Ver sofrer um 
animal e não manifestar ou não ter al­
guma pena pode significar dureza de 
coração, e portanto, falta de dignidade. 
Mas se essa dor, em lugar de causar 
pena causar prazer, então há que inter­
rogar-se ainda mais profundamente. 

Talvez que em tempos passados, 
assim como se justificava a pena de 
morte entre os homens, por razões que 
eram então importantes e que hoje não 
são, se admitiria que algum sofrimento 
dos animais pudesse provocar no ho­
mem efeitos positivos. Pelo menos, 
quando o animal era sacrificado para 
que pudesse servir à vida do homem. 
Alguma vez se terá justificado que se 
fizesse sofrer um animal para que o ho­
mem tirasse prazer desse sofrimento? 

Os habitantes de Barrancos pode­
rão responder que o prazer que bus­
cam não está no sofrimento do animal, 
mas na habilidade do toureiro, e que a 
manifestação da arte humana pode ser 

ar um acto digno. De acordo. Só que 
hoje temos muitas outras maneiras de 
admirar a arte, em que não é preciso 
fazer sofrer. O que nos leva a pensar 
que as touradas estão fora do tempo 
oportuno. E se é também para que o 
homem possa «desabafar" de senti­
mentos, por exemplo, de vingança pa­
ra com os seus semelhantes, então que 
o desabafe de outra maneira, por exem­
plo, exercendo desportos violentos, ou 
assistindo a espectáculos de competi­
ção, onde uns são humilhados e outros 
exaltados, mas sem derramamento de 
sangue! 

Conclusão. Em nosso parecer, as 
touradas estão obsoletas. Assim como 
talvez toda a caça que se não destine a 
prover às necessidades reais do ho­
mem. Não é uma questão de direitos 
do animal, o problema é a dignidade 
dos sentimentos humanos e o respeito 
pela criação de Deus. Um animal vivo 
é sempre mais belo do que um animal 
sem vida! E ao homem compete pro­
mover a vida! 

L. GUERRA 
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DOENTES QUE REFLECTEM E TESTEM NHA 
Em que é que o 
Retiro me Ajudou? 

Ajudou-me a ver melhor o valor e 
a missão apostólica dentro da Igreja. 

Ajudou-me a enfrentar e a acei­
tar a doença com paciência e sereni­
dade. 

Trouxe-me uma alegria e felici­
dade que não se descrevem com pa­
lavras porque vem da Presença de 
Deus e de Nossa Senhora. 

Vejo com clareza que quem faz a 
Vontade de Deus é tão feliz quanto 
na terra se pode ser pois que ainda 
não estamos no Céu. 

Ajudou-me a viver uma vida de 
Fé muito mais intensa. 

O Retiro é uma maravilha; tenho 
o coração cheio de alegria; vou pa­
ra casa muito mais sereno; aprendi 
muito. 

O Retiro é como recarregar o co­
ração de sobrenatural.- Maria Isa­
bel 

linha 31 anos quando o meu de­
sespero atingiu o auge. Vinha de Mo­
çambique onde tinha uma vida sem 
qualquer privação; onde nunca soube 
o que era estar doente; tão pouco sa­
bia o que era ser católica praticante. 

Chego a Portugal e tudo se mo­
difica radicalmente: é o começo do 
sofrimento moral e físico. Crises ner­
vosas e aquela angústia psicológica 
que destrói lentamente. 

Algum tempo depois sou interna­
da com uma trombose; recupero mas 
não é por muito tempo que fico bem. 
Dois anos depois começo a conhecer 
a religião católica, a frequentar regu­
larmente a Igreja, a participar na Mis­
sa. O sistema nervoso ainda alterado 
leva-me a ser de novo internada com 
uma embolia cerebral. Meu Deus é o 
desespero total! E aquela ideia fixa: 

"suicídio"! Vejo na morte 
a minha libertação. Em 
Janeiro de 1983 enve­
neno-me ... Felizmente 
sou salva, mas saio do 
hospital determinada a 
suicidar-me. 

Surge então a vinda 
ao retiro de doentes. 

Meu Deus, como 
me senti pequena e 
mesquinha perante o 
testemunho duma doen­
te. Mais jovem do que 
eu, sem qualquer dos 
membros desde os seus 
quinze anos, e como ela 
amava a vida, como ir­
radiava alegria apesar 
das dores constantes 
que sentia. Quanto ao 
seu testemunho me ajudou a superar 
esta crise! 

O meu obrigada ao retiro dos 
doentes que transformou a minha vi­
da porque me transformou o cora­
ção. Que o meu testemunho também 
possa ajudar outros. - M. J. A. 

Compreendi que ser instrumento 
de Jesus é uma graça de predilec­
ção. Quero agradecer-Lha com to­
do o coração. - L. M. 

Mesmo só em espírito, daqui do 
meu quarto, vou muitas vezes pas­
sar o dia junto do Sacrário e, com 
muita Fé e muito amor, agradecer 
ao Senhor a graça tão grande que 
Ele nos concedeu de ficar connos­
co.- M. L. 

Quando comungo costumo rezar 
assim: Senhor eu Vos agradeço ter­
des instituído a Eucaristia e o Sacer­
dócio. Meu Deus dai-nos muitos e 
santos sacerdotes pois sem eles fi­
caremos privados da Missa, da Co-

munhão e da Confissão, pelo me­
nos ... - L. S. 

Dei conta de que a verdadeira 
mortificação é fazer o que não gosto, 
ainda que os meus desejos me pa­
reçam santos e bons. - F. R. 

Estando há dias ansioso por uma 
ajuda espiritual, apareceu-me o car­
teiro com o "Ponto de Encontro". 
Olhei e pensei: 

-vou já ler, pode ser que me dê 
força e coragem. 

E assim foi. Quando cheguei ao 
fim reflecti um pouco e reconheci 
que recebi mesmo uma energia no­
va.- J. M 

O Senhor parece que no sofri­
mento não me quer dar férias ... 

Será que mas dá depois todas 
juntas? 

Será o sofrimento uma alavanca 
para uma vida nova depois desta vi­
da passar? 

Só Ele sabe; e a mim basta-me 
saber que Ele sabe. - Maria J. 

Como é que julgava 
que era o Retiro? 

Julguei que era diferente; que iam 
falar de doenças e de resignação 
Saiu-me outra coisa muito melhor! 

Descobri que o sofrimento é uma 
vocação; e quem estiver atento, dá­
-me muitas pistas para a poder rea­
lizar. 

No retiro são-nos mostrados pon­
tos muito concretos que vão direitos 

àquilo que nós precisa­
mos. 

O retiro é uma ri­
queza: interioriza-nos! 

Levou-me portanto 
a mergulhar em Deus e 
a ver, com Ele, que uso 
faço do que Ele me en­
viou, que é a doença no 
meu caso. - José M. 

Damos na medida 
em que amamos! 

Da minha cama si­
go-vos a todos; assim 
imóvel, tenho-vos no 
meu coração enquanto 
vocês caminham. 

A minha missão é 
amar o sofrimento de 
todos os que vêm até 
mim e me pedem a aju­

da de uma oração, 
Até há 3 meses ainda podia ver; 

agora .. . é noite; mas no meu calvá­
rio não estou desesperada, eu sei 
que no fim do caminho está Jesus à 
minha espera! 

Primeiro numa cadeira, agora na 
cama, que se tornou a minha mora­
da, encontrei uma sabedoria maior 
que a sabedoria dos homens: des­
cobri que Deus EXISTE e é AMOR, 
FIDELIDADE, ALEGRIA e CERTE­
ZA até à consumação dos séculos! 

A vida é uma brevíssima passa­
gem: perigosa para aqueles que 
querem gosar desenfreadamente, 
mas segura para os que colaboram 
cornEie para chegar à Verdadeira 
Pátria. 

Os meus dias não são fáceis: são 
duros mas doces PORQUE JESUS 
ESTÁ COMIGO no meu sofrimento 
e me comunica suavidade na solidão 
e luz na noite". - Emllia de Jesus 

Quero testemunhar a alegria que 
sinto no meu coração de jovem por 

Jesus e a Virgem Maria se terem lem­
brado de mim para fazer parte de um 
retiro de Doentes em Fátima. 

Esse silêncio ... Essa Paz ... 
Sinto que a minha vida tem outro 

sentido, outra responsabilidade! 
Aprendi a amar o meu sofrimen­

to com mais coragem e a pensar no 
sofrimento dos meus irmãos. - M. 
C. Coimbra 

Tenho saudades de Fátima e de 
ar voltar para um retiro. 

Sou jovem e necessito mesmo 
de coragem para responder com Fé 
e serenidade àquilo que a medicina 
não me pode dar. - L. V. Castelo 

O retiro foi um dos melhores tem­
pos da minha vida. Foi como se do 
Céu tivesse vindo uma luz. 

Ai de mim se não fosse a minha 
Fé em Deus e o meu amor a Nossa 
Senhora. - C. M. Beja 

Que o Senhor me torne disponí­
vel para a Sua Vontade. 

Nesta minha cama faço minhas 
todas as intencões que me recomen­
dam. É o meu trabalho, não pode­
mos parar! 

O que peço para mim é a graça 
da alegria no sofrimento. 

Vivo pelos outros ... por mim já 
não vivia ... - B. Lisboa 

Deus conta com aqueles que 
mais ama, não para pôr ninguém à 
prova, mas porque nos ama de ma­
neira especial. 

Nunca dá aos Seus filhos um far­
do superior às suas forças. 

Ainda bem que a Mensagem de 
Fátima vai sendo mais conhecida; é 
Mensagem de Amor que nos faz en­
tender o sofrimento como meio de 
Salvação e de santificação nossa e 
dos outros. - G. F. Bragança 

PREPAREMOS I ENCONTRO DE DOENTES E IDOSOS EM. FÁTIMA 
O ANO DE ~999 1 

Resta-nos apenas um ano para o 
terceiro milénio. Que vamos fazer? Em 
parte, o que nós quisermos. Diz-se 
que querer é poder. Embora nem sem­
pre isto seja verdade, entretanto mui­
to mais se poderia fazer se cada res­
ponsável do Movimento respondesse 
aos desejos de Nossa Senhora. 

Que o ano de 1999 seja um des­
pertar e um concretizar de iniciativas 
que tornem a Mensagem de Fátima 
mais conhecida no seu conteúdo dou­
trinal, moral e pastoral. 

ORA CÃO: 
Vamos rezar um pouco mais e me­

lhor. A oração é a alma de todo o apos­
tolado. 

DOENTES: 
Os nossos irmãos doentes e defi­

cientes físicos necessitam de apoio 
humano e sobretudo espiritual. Segun­
do os Estatutos, é da responsabilida­
de do Movimento ajudar espiritualmen­
te os que sofrem, particularmente no 
apoio aos retiros que se fazem no San­
tuário de Fátima e nas dioceses. Os 
responsáveis estejam atentos às orien­
tações dados pelo SEDO (Serviço de 
Doentes do Santuário de Fátima), re­
ferentes às condições requeridas pa­
ra poderem participar nestes retiro,e 
no apoio a dar no após retiro. 

PEREGRINA CÓES: 
Quanto aos peregrinos a pé, ain­

da há algo a fazer na ajuda a prestar 

nos Postos de Assistência que já exis­
tem. Os guias de grupo necessitam 
de mais formação para melhor exer­
cerem a sua missão de condutores 
de grupo. Os organizadores e anima­
dores da peregrinação nacional do 
Movimento, precisam de encontros 
específicos, a nível diocesano ou de 
zona. 

SECTOR JUVENIL: 
Este sector necessita integrar-se 

mais nos campos apostólicos do Mo­
vimento, pois somos uma única famí­
lia. Os jovens precisam de apoio e 
abertura às suas iniciativas. 

SECTOR INFANTIL: 
Até ao presente um pouco esque­

cido. Em vários lados o sector infantil 
tem de reanimar-se. Se Nossa Se­
nhora escolheu três crianças, é um 
gesto profético que nos convida a tra­
balhar com crianças e muito concreta­
mente na iniciativa da Adoração a Je­
sus Eucaristia. 

Recomenda-se que vão seguin­
do as orientações dadas pelos Secre­
tariados diocesanos e nacional, e as 
referenciadas no jornal VOZ DA FÁ TI­
MA que necessita ser mais divulgado 
elido. 

Não tenhamos receio de avançar, 
pois Nossa Senhora está mesmo com 
os que desejam trabalhar. 

P. Manuel Antunes 

Cerca de 800 doentes e idosos da 
Diocese de Leiria-Fátima estiveram 
presentes no VI Encontro Diocesano 
promovido pelo Secretariado do Movi­
mento da Mensagem de Fátima, que 
se realizou no dia 19 de Setembro, no 
Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima. 

Sua Exa. Rev. o Sr. D. Serafim, Bis­
po da Diocese e Assistente Geral do 
Movimento, presidiu à Celebração da 
Eucaristia, acompanhado pelo assis­
tente Diocesano Rev. Pe. Abel. 

Antes da Celebração e durante a 
homilia, o nosso Bispo referindo-se à 
dimensão espiritual e humana do en­
contro; pediu a cada um dos partici-

pantes, de uma forma muito carinhosa 
e humilde, "Coragem", para aceitarem 
com dignidade as suas mazelas. lem­
brando que a Mensagem que a Mãe 
do Céu trouxe a Fátima, é de amor e 
conversão. 

Durante o encontro, um dos orado­
res, foi um doente muito conhecido des­
ta Diocese, o Bispo Emérito Sr. D. Al­
berto, que falou do sofrimento como for­
ma reparadora e purificadora. 

O Rev. Pe. Abel falou dos Pastori­
nhos e da Mensagem de Fátima. 

Somos muito pequenos para agra­
dt:cer, e, na certeza que Nossa Senho­
ra não esquece ninguém que trabalha 

UM QUESTIONÁRIO 
Foi enviado a todas as dioceses, 

no princípio do ano pastoral que está a 
terminar. um questionário sobre a cor­
respondência à ORAÇÃO pedida na 
M. F., a fim de ser possível ao Secreta­
riado Nacional, fazer o ponto da situa­
ção. Bastantes dioceses responderam, 
graças a Deus, e é-nos consolador ve­
rificar que se nota realmente um dese­
jo de corresponder aos pedidos de Nos­
sa Senhora e do Anjo (que não são 
mais do que pedidos de Deus) e que 
têm em vista ajudar-nos a mudar o cur­
so da História da Humanidade que, in­
felizmente, parece caminhar cegamen­
te para o abismo. "Se fizerem o que vos 
disser- são palavras de Nossa Senho­
ra na 3ll Aparição - salvar-se-ão mui­
tas almas e terão paz. Senão ... " Todos 
nós conhecemos os resto da frase pro-

félica que, ao longo destes 85 anos já 
se tomou numa evidência nalguns pon­
tos. Temos o futuro do mundo nas nos­
sas mãos: já nos demos conta disso? 
Não andaremos. muitos de nós, preo­
cupadissimos com soluções muito com­
plicadas, esquecidos de que Deus não 
é complicado e só pede correspondên­
cia aos seus pedidos? O resto fa-lo-á 
Ele com toda a eficiência que nos trans­
cende. 

Confiemos nós no que Nossa Se­
nhora e o Anjo nos pediram e pedem 
da parte de Deus, e vamos para a fren­
te cheios de confiança. 

É consolador verificar como há já 
bastantes grupos a fazerem os Primei­
ros Sábados; como, em muitas paró­
quias, se reza diariamente o Terço; co­
mo Portugal. por intermédio do M.M.F., 

na vinha do Senhor, lembramos a pre­
sença do nosso Bispo, do Bispo Emé­
rito, dos Sacerdotes que se disponibili­
zaram para as confissões, das pessoas 
que estiveram empenhadas nas Paró­
quias, das Direcções dos Lares e Cen­
tros de Dia, dos Bombeiros Voluntá­
rios de Leiria, presentes para darem o 
auxílio que fosse necessário e aos par­
ticipantes. 

Que a todos, por intermédio de Ma­
ria, Sua e Nossa Mãe, o Senhor conce­
da a graça de O sabermos amar cada 
vez mais e de amarmos os outros co­
mo Ele nos amou. 

Jaime Custódio 

parece estar a voltar a ser terra do San­
tíssimo Sacramento. Graças a Deus. 
É sumamente consoladora. entre ou­
tras, a resposta de uma diocese: "Em 
todas as paróquias da nossa diocese 
se celebram os Primeiros Sábados." 
Quando poderemos dizer isto de Por­
tugal inteiro? 

Àquelas dioceses que ainda não 
responderam, pec_jimos um pouqu1nho 
de boa vontade. E do esforço de cada 
um que depende a força do todo. Para 
nos estimular, recordemos o que Nos­
sa Senhora disse. também em Fátima: 
"Para o salvar, Deus quer estabelecer 
no mundo a devoção ao Meu Imacula­
do Coração. ( ... ) Depois virei pedir a 
Comunhão Reparadora nos Primeiros 
Sábados." E veio pedir, como todos sa­
bemos. Agora, basta que corresponda­
mos em força ao Seu pedido. 

A Resp. Nac. da ORAÇÃO 
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DEIXAI VIR A MIM 
AS RIANCINHAS 

O Movimento da mensagem de Fátima 
lançou a campanha de adoração das crian­
ças ao Santrssimo. Foi uma iniciativa muito 
feliz que há-de dar bons frutos. 

Jesus é o grande amigo das crianças. 
Diz-nos o Evangelho que Jesus repreen­
deu os apóstolos por eles estarem a afastar 
as crianças que se aproximavam d'Eie. "Dei­
xai vir a Mim as criancinhas". 

Este desejo de Jesus é de todos os tem­
pos e continua hoje. 

A experiência de fé e oração que se te­
ve na infância, não se apaga facilmente e 
vai, muitas vezes, despertar no adulto que 
se afastou da Igreja, a nostalgia de Deus e o 
desejo de o Encontrar de novo. 

Quando, no Santuário, acompanho gru­
pos de crianças, levo-as à Capelinha das 
Aparições, ao pé de Nossa Senhora, muito 
pertinho da Imagem. Ar, depois de breve ex­
plicação e pequenina oração em comum, 
costumo terminar dizendo-lhes: "Agora va­
mos todos olhar para Nossa Senhora. Em 
silêncio, só com o pensamento e o coração, 
cada um vai dizer a Nossa Senhora, o que 
quiser". E, devagarinho, vou sugerindo: ''pe­
los pais, para que sejam sempre amigos ... 
pelos avós ... por alguma intenção que só 
vocês sabem ... E, não se esqueçam de pe­
dir a Nossa Senhora que os leve um dia pa­
ra o Céu, como fizeram os pastorinhos. Em 
silêncio". 

É encantador ver como aquelas crian­
ças, de 7, 8 e 9 anos, fixam os olhitos, ainda 
inocentes, na Imagem branca da Capelinha. 
Os adultos que as rodeiam, comovem-se. 
E Nossa Senhora certamente, sorri. 

Diante do Santrssimo exposto, a adora­
ção a Jesus é uma ocasião óptima para es­
te encontro com Ele. 

Os pastorinhos Jacinta e Francisco, já 
doentes, davam este recado à Lúcia que ia 
à igreja: ''Olha, diz a Jesus que eu gosto mui­
tod'Eie". 

Ensinemos isto aos pequeninos. 
Diz a Jesus que gostas muito d'Eie. Que 

não O queres ofender. Que O queres con­
solar. 

A experiência da oração que ensina­
mos às crianças é a mais fecunda, a mais ri­
ca. Os cânticos e fórmulas que elas apren­
dem ajudam e completam esta oração de 
intimidade com Jesus, que os pequeninos 
já podem experimentar. 

Tudo muito simples, muito ao nrvel de­
las. Tudo muito breve. 

A celebração, ao todo, não deve durar 
mais que 20 minutos. 

Mas as crianças gostam. E Jesus ainda 
mais.-H. G. 

Nota - O Secretariado da Mensagem 
de Fátima editou um "guião para a Adora­
ção Eucarfstica das crianças". 

Testemunhos de criancas das Romãs - Viseu 

Com as minhas companheiras, fui à 
igreja Gostei muito de estar perto de Jesus. 
Ele estava presente na Hóstia grande. O 
senhor Padre abriu o Sacrário. Colocou a 
Hóstia grande numa coisa linda. Rezámos 
como os os pastorinhos de Fátima. Tam­
bém cantámos. Depois ficámos em silêncio. 
Senti muita alegria dentro de mim. Jesus 
estava sobre o altar e no meu coração. 

• 

Como foi bom estar na presença 
de Jesus! É Ele que nos dá a paz, a 
alegria e o amor. Estar diante de 
Jesus colocado no Altar, é diferente 
da Visita que se faz a Jesus dentro 
do Sacrário. Tivemos diante de nós 
a Hóstia que é Jesus sacramentado. 

No fim, o senhor Padre levantou 
a Hóstia para nos dar a Bênção de 
Jesus. Nesse momento senti grande 
amor por Jesus, e até vontade de 
chorar por haver tantos pecadores 
que não amam Jesus. 

Agradecimento e pedido 

Quero agradecer ao Movimento da 
Mensagem de Fátima o ter lembrado às 
crianças a Adoração Eucarfstica. Quanto 
bem lhes pode fazer! 

E queria pedir a Iodas as pessoas, 
jovens ou adultas que ajudem as crianças 
do nosso Portugal a aproximar-se de Jesus 
escondido, presente nos Sacrários para 
que o amem cada vez mais. 

SECTOR .JUVENIL 
Conforme determina o 

Artigo 6. • dos Estatutos do 
Movimento da Mensagem de 
Fátima, tem sido dada espe­
cificidade pedagógico-pasto­
ral ao grupo etário dos jovens. 

O Sector Juvenil está 
consciente da importância 
que tem no futuro das nossas 
comunidades paroquiais e 
diocesanas o crescimento a 
todos os nfveis dos jovens. E 
Nossa Senhora veio apontar­
-nos em Fátima os caminhos 
sempre novos e únicos para a felicidade, 
porque são os caminhos apontados por Je­
sus, no Evangelho. 

Desde 1983 até ao presente, 16 anos 
de empenho, o Movimento da Mensagem 
de Fátima organizou, a nrvel nacional, es­
pecificamente para Jovens, 36 ''Cursos" in­
tensivos de formação na linha da fé e da 
oração, no conhecimento e aprofundamen­
to da Mensagem de Nossa Senhora. 

Passaram por estes "Cursos" 1230 jo­
vens de quase todas as Dioceses de Portu­
gal, embora mais numas que noutras, con­
forme o empenho dos respectivos Secreta­
riados Diocesanos. Bastantes desses jo­
vens participaram em dois e até mais des­
ses ·cursos": Encontros Esquema "0", En­
contros Esquema "1", Encontros Esquema 
"2", Encontros Descoberta "1" e Cursos da 
Mensagem de Fátima. 

Foi feito um levantamento sobre o nú­
mero de Jovens que passaram por estes 
"Cursos" desde o ano 1993, inclusive, até 
ao presente e concluiu-se que foram toca­
dos pelo chamamento de Nossa Senhora 
480 jovens das várias Dioceses, assim dis­
tribufdos: 29 de Angra, 10 de Aveiro, 17 de 
Beja, 50 de Braga, 8 de Bragança-Miranda, 
26 de Coimbra, 3 de Évora, 35 de Lamego, 
57 de Leiria- Fátima, 18 de Lisboa, 4 de Por­
talegre-Castelo Branco, 119 do Porto, 2 de 

Santarém, 15 de Setúbal, 2 de Viana doCas­
telo, 61 de Vila Real e 24 de Viseu. 

O Secretariado Nacional do Movimento 
da Mensagem de Fátima está a programar 
para este novo ano de pastoral em fntima 
colaboração com os Secretariados Dioce­
sanos, várias acções nas próprias dioce­
ses. Está programado o primeiro encontro 
para jovens, na Diocese de Coimbra para 
os próximos dias 20 a 22 de Novembro e 
estão a ser programados outros nas Dioce­
ses de Vila Real e Porto. 

A nfvel nacional o Sector Jovem vai ter 
a sua reunião especffica da Equipa Nacio­
nal nos dias 06 a 08 de Novembro e partici­
pará no Conselho Nacional a realizar de 12 
a 14 do mesmo mês. 

Também queremos anunciar que está 
já programado em Fátima nos dias 27 a 30 
de Dezembro o próximo Encontro Esquema 
"O" e simultaneamente o Retiro Espiritual 
para os jovens mais empenhados no Movi­
mento da Mensagem de Fátima. 

No próximo número da "Voz da Fátima" 
daremos notrcia como funcionou, durante o 
Verão a "Casa do Jovem". 

Publicamos a fotografia de alguns ele­
mentos do Encontro de Formação, especffi­
co para responsáveis, realizado em Fátima 
de 02 a 05 de Agosto do corrente ano. 

Pe. Morgado 

N 

MAIS DE 2.000 MENSAGEIROS EM PEREGRINACAO 
Desde há anos a esta parte que 

o Secretariado Diocesano de La­
mego tem promovido com êxito a 
peregrinação diocesana do Movi­
mento ao Santuário de N.ll Senho­
ra da Lapa, no 2. o Domingo de Ou­
tubro, calhando este ano no dia 12. 

Ainda muito cedo começaram 
a chegar peregrinos de várias zo­
nas da diocese em 21 autocarros, 
centenas de carros ligeiros, e al­
guns a pé. 

As 1 0.30 horas iniciou-se uma 
caminhada até ao Altar da celebra­
ção da Eucaristia durante a qual 
se reflectiu sobre os sete Dons do 
Esp(rito Santo. 

As 12 horas teve infcio a Euca­
ristia. Na homilia foi salientado o 
Amor de Deus para com todos, par­
ticularmente para com os mais ne­
cessitados física e espiritualmen­
te. Foi referido que o comporta­
mento de muitas pessoas manifes­
ta um certo alheamento e desinte­
resse por esse Amor. Disso deu 
conta o Anjo de Portugal na primei­
ra mensagem contida na oração: 
"Meu Deus eu creio, adoro, espe­
ro e amo-Vos. Peço-Vos perdão 
para os que não creem, não ado­
ram, não esperam e não Vos 
amam. (1.1l aparição na Loca do 
Cabeço). Estamos numa socieda­
de mais preocupada com o ter do 
que o ser. Dar, Nossa Senhora ter 
recomendado com insistência a ne­
cessidade de orar e aceitar a cruz 
do cumprimento do dever. 

~ 

E em 13.10.1917 deixou-nos o 
grande pedido: "É preciso que se 
emendem, que peçam perdão dos 
seus pecados e não ofendam mais 
a Deus que já está muito ofendido". 

Diz João Paulo 11 que a Men­
sagem de N.ll Senhora é actual e 
importante para a Nova Evangeli­
zação. Para o entendermos me­
lhor, recomendou a leitura dos si­
nais dos tempos. E um dos gran­
des sinais é exactamente o afasta­
mento de Deus; um mal que hoje 
penetrou até nos meios mais cris­
tãos. O resultado está à vista: o cri­
me, a droga, a prostituição, o rou­
bo, o desprezo pelos mais limita­
dos, o desfazer de tantos lares, os 
atentados à vida, namoros mal pas­
sados, etc .. 

' 

Terminada a celebração da Eu­
caristia, procedeu-se à admissão 
dos novos associados do MMF. 

As 15.00 horas reuniram os 
responsáveis do Movimento. Nes­
ta reunião foram apresentados al­
guns assuntos de interesse para o 
apostolado da Mensagem. 

A peregrinação terminou com 
uma Adoração ao Santíssimo, 
sendo então recomendado aos 
Mensageiros de Nossa Senhora 
de Fátima que se fizessem pere­
grinos dos Sacrários da sua Igre­
ja onde se encontra a luz e a for­
ça para um apostolado eficiente e 
perseverante. 

Foi uma boa Peregrinação. 

P. A. 

FATIMA -ESPERANCA DE VIDA ETERNA 
Pensando mais um bocadinho, 

até a Mãe do Céu, em Fátima nos 
disse alguma coisa que tem a ver 
com a nossa vida em Deus depois 
da morte. Também Ela nos diz que 
é muito bom poder, um dia, gozar 
da festa que é o Céu. E deseja que 
todos vão para lá. Até nos ensinou 
uma pequena oração para rezar­
mos no fim de cada dezena do ter­
ço. Nós já a conhecemos: "Ó meu 
Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do 
fogo do inferno ... " etc .. E sabem 
quando é que Nossa Senhora ensi­
nou esta oração? Foi no mês de Ju­
lho depois de ter mostrado o infer­
no aos Pastorinhos. E disse-lhes: 
vistes o inferno para onde vão as 
almas dos pobres pecadores ... " 

Pobres pecadores, chamou 
Nossa Senhora àqueles que não 
chegam a entrar no Céu, a gozar 
da alegria de Deus. Mas também 
diz o que precisamos de fazer para 
que cada vez mais pessoas vão pa­
ra o Céu: rezar muito, sacrificarmo­
-nos por elas e até comungar! Nou­
tras ocasiões Nossa Senhora diz 
que é preciso que se arrependam, 
que peçam perdão dos seus peca­
dos para poderem merecer a ale­
gria do Céu. 

Para quem conhece estes pe­
didos de Nossa Senhora e sabe 
que a única coisa que Ela deseja é 
a nossa felicidade com Deus, en-
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contra na Mensagem de Fátima 
uma grande esperança, não 
acham? Pela Mensagem de Fáti­
ma ficamos a saber que viver com 
Deus para sempre feliz, numa vida 
sem fim, é possível. A única coisa 
que temos que fazer é arrepender­
mo-nos e pedirmos perdão dos 
nossos pecados. Porque Deus, que 
nos ama com um amor de miseri­
córdia, vai receber-nos na Sua ca­
sa para sempre, esquecendo que 
fomos pecadores. Nós já temos di­
to aqui: a mensagem que Nossa 
Senhora veio trazer a Fátima ajuda 
a encontrar o caminho de Deus. Va­
le a pena esforçar-se por cumpri­
-la e dá-la a conhecer. 

Viver, 
fazendo o Céu na terra 

Mas Deus também não obriga 
ninguém a viver para sempre com 
Ele. Nós é que temos que querer 
essa vida com Deus. Mas isso faz 
com que já agora, vivamos com 
Deus nesta vida. Se vivermos com 
Deus nesta vida, continuaremos a 
viver com Ele depois da morte na 
companhia de Jesus, de Sua Mãe, 
dos Anjos e de todos os Santos. 
Não é bom?! ... 

Há pessoas que não sabem, ou 
então não pensam nestas coisas. 

CARTA DE NOMEACÃO 
Tendo-se tomado possfvel encon­

trar em Beja elementos capazes de 
constitufrem o Secretariado Diocesa­
no do Movimento da mensagem de Fá­
lima; 

atendendo o desejo de dispensa 
manifestado por elementos do Secre­
tariado aprovado por Carta de Nomea­
ção de 21 de Novembro de 1996; 

com o agradecimento pela com­
petência e dedicação demonstradas 
no desenvolvimento da sua acção por 
este Secretariado presidido por O. Ma­
ria Eugénia Roldão e assistido pelo Pe. 
José Manuel Guerreiro, ambos em 
Grândola; 

nos termos do Art.o 12.2 dos Esta­
tutos do Movimento aprovados pela 
Conferência Episcopal Portuguesa a 
23 de Setembro de 1997, 

nomeio para Assistente Diocesa­
no do Movimento da Mensagem de Fá-
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lima o Cónego lreneu Marques Cle­
mente e aprovo o Secretariado Dioce­
sano por ele apresentado e constitui­
do como segue: 

- Presidente, Dr.ll Etelvira Correia 
Perpétua; 

- Vice-Presidente, Mário Capa; 
-Secretária, O. Maria Alice da Cruz 

Lança; 
-Tesoureira, O. Maria Bárbara de 

Matos Pacheco; 
- Vogal da Oração, Irmã Rosária 

Reis, S.N.S.F.; 
- Vogal de Doentes, O. Maria de 

Lurdes Barão; 
-Vogal de PeregrinaÇX)es, Irmão Do­

mingos Manuel Madeira Bragadesto. 

Beja, 15 de Setembro de 1998. 

MANUEL FRANCO FALCÃO 
Bispo de Beja 

Por isso têm medo da morte, não 
sabem o que é. As vezes mesmo, 
quando morre um familiar, revol­
tam-se contra Deus, como se Deus 
lho tivesse roubado. Para essas 
pessoas a vida acaba aqui. Mas 
nós, pelo Espírito Santo e com a 
Sua luz, podemos entender que 
Deus não podia querer o nosso 
bem só pelo tempo em que vive­
mos nesta terra que, às vezes, são 
tão poucos anos! Não é verdade 
que há pessoas que morrem muito 
novas? Não! Deus quer-nos para 
Si e sempre, para sempre! ... 

A nós cabe-nos apenas fazer 
o Céu já aqui. Sim, fazer o Céu on­
de há inferno, fazer o Céu onde não 
há Deus, fazer o Céu onde Deus 
precisa de entrar. Este mês vamos 
preparar este Céu: vamos tentar 
descobrir onde, na nossa vida, ou 
na da nossa família, há inferno, on­
de Deus ainda não pode entrar! E 
vamos ajudar para que o inferno 
acabe e Deus lá possa entrar e aí 
fique um Céu onde Deus esteja. 
Cada um é que vai ver o que há­
-de fazer para fazer o Céu já aqui, 
está bem? ... 

Rezemos hoje para que todos 
tenham a alegria de Deus: os que 
já partiram desta terra, como os que 
ainda cá estão. 

Pe. Dr. Dário Pedroso 

O BOLETIM 
GUIÃO PARA 1999 

Esperamos que o Bole­
tim esteja nos Secretariados 
Diocesanos até fins de No­
vembro. As pessoas interes­
sadas podem requisitá-lo ao 
respectivo Secretariado Dio­
cesano ou na falta deste, ao 
Nacional- Santuário de Fá­
tima- 2496 FÁTIMA CO­
DEX - telef. 049/ 539600 

Um particular agradeci­
mento em nome de Nossa 
Senhor, aos Secretariados 
Diocesanos que de ano a 
ano vão aumentando o n. o de 
Boletins para os seus asso­
ciados. É uma prova que es­
tão a trabalhar bem. 
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